
	Capítulo 201

	Casa da Rainha da Noite, Bairro do Comércio, Vizima.

	A luz mágica pendurada no teto cobria o saguão com uma luz suave, a melodia suave do alaúde sussurrando nos ouvidos dos clientes. Roy estava sentado diante do balcão, atônito. Mulheres voluptuosas e com pouca roupa andavam pelo local. Algumas conversavam com os clientes, enquanto outras dançavam sozinhas em um canto, atraindo qualquer um que as observasse.

	Todas elas tinham uma ótima aparência e um porte ainda maior. Cada movimento que faziam era repleto de fascínio, e o olhar em seus olhos atraía a atenção de qualquer um que olhasse, sugando-os como buracos negros.

	Roy evitou que suas mãos levemente trêmulas ficassem fora de controle e engoliu todo o Bloody Mary de uma só vez. O sabor ardente do álcool o acordou com um choque.

	Havia rumores de que a Rainha da Noite, uma vampira superior, abriu um bordel em Vizima. Todas as funcionárias eram vampiras superiores e bruxas. Roy acreditou que isso era verdade e bisbilhotou sozinho. Letho não foi informado, para que seu ódio por vampiros não os colocasse em perigo.

	Quando finalmente chegou ao estabelecimento, Roy sabia que o boato era apenas uma mentira. O bordel estava cheio de mulheres bonitas, sim, mas todas elas eram apenas humanas.

	***

	O cheiro de jasmim veio da escada e Roy se virou. Uma mulher madura e bonita desceu lentamente as escadas. Ela tinha longos cabelos castanho-avermelhados e feições que pareciam mais duras do que a maioria das mulheres. O nariz aquilino e os lábios franzidos demonstravam sua personalidade forte, e o vestido sem mangas, vermelho escuro, tinha fendas que iam do peito até a cintura, revelando toda a pele por baixo.

	Sua saia mal cobria os joelhos e ela usava um par de longas botas de couro. Ela parecia alguém trabalhando em um canteiro de obras usando aquelas botas, mas isso não tirava sua beleza. "Eu realmente não vejo uma pessoa da sua idade vindo a um bordel." A mulher percebeu o olhar que Roy estava lhe dando e sorriu para o bruxo. "Quer que eu lhe apresente uma pessoa? Ela é uma veterana. Você vai adorá-la."

	"Milady, você poderia ser a Rainha da Noite?"

	"Meu nome é Sharika. A proprietária está viajando para visitar uma amiga. Pode levar semanas até que ela retorne. Você precisa vê-la?"

	"Ouvi dizer que este é o melhor lugar para obter informações." Roy bateu na mesa. "Fico mais do que feliz em pagar por isso."

	Um aroma agradável passou por seu nariz. A mulher sentou-se ao lado de Roy, olhando diretamente para ele. "Se é disso que você precisa, posso responder a todas as suas perguntas."

	"Estou procurando um mestre ferreiro em Vizima. Alguém que possa fabricar armas de qualidade." Roy omitiu algumas informações. "Ele tem os olhos de uma fera e costumava ser um mercenário."

	"Vai lhe custar esse valor. Sem pechinchar". A mulher levantou cinco dedos.

	"Achei que fossem apenas trinta coroas." Roy arqueou a sobrancelha. "Você está tentando me enganar e tirar meu dinheiro?"

	"A culpa é da Igreja da Virtude. Eles apareceram do nada e atraíram todos os homens ricos do bairro comercial. Os negócios têm sido ruins ultimamente, por isso precisamos equilibrá-los."

	O olhar da mulher tornou-se hostil, e Roy pôde ouvi-la ranger os dentes.

	"Igreja da Virtude?" Roy fez uma pausa por um momento. "O que você acha de quarenta coroas?"

	"Este não é o mercado. Nada de pechinchar."

	Roy cerrou os dentes e fingiu estar realmente hesitante. Quando a mulher estava prestes a perder a paciência, ele suspirou. "Está bem. Cinquenta coroas."

	"Levará algumas horas para obtermos as notícias que você deseja. Nesse meio tempo..." Sharika franziu os lábios e sorriu. "Por que não lhe arranjo uma dama?"

	"Não, obrigado. Me dê uma cidra de maçã". Roy olhou para o tabuleiro de Gwent, não muito longe, e estalou os nós dos dedos. Fazia tempo que eu não jogava.

	***

	Duas horas depois, Sharika voltou para o lado de Roy, parecendo surpresa. Achei que havia alguns clientes jogando Gwent aqui. Onde eles foram parar? "Você está com sorte. Meu amigo tem notícias sobre um mestre ferreiro que se encaixa na sua descrição e ele está em Vizima." Ela fez uma pausa por um momento, olhando fixamente para Roy.

	Roy lhe entregou as cinquenta coroas como pagamento. Ele as ganhou nos jogos de Gwent que jogou anteriormente. "Onde ele está? E quem é esse ferreiro de quem estamos falando?"

	"Seu nome é Berengar. Ele mora na área do templo e é..." Sharika fez uma pausa por um momento. "Ele costumava ser um bruxo da Escola de Lobos. Foi ele quem fez uma espada chamada Tor'haerne, e há notícias sobre ele circulando no mercado de Vizima."

	"Um bruxo da Escola de Lobos? E o nome dele é Berengar?" Um sorriso curvou os lábios de Roy.

	"Mas tenha cuidado", enfatizou Sharika. "Berengar despreza essa parte dele. Ele provavelmente não será amigável com outros bruxos."

	***

	Os raios restantes do sol varreram as terras e dois bruxos entraram na área do templo de Vizima. A imponente estátua da Senhora do Lago erguia-se orgulhosamente no centro da praça. Os cavaleiros da ordem estavam distribuindo comida para as pessoas que faziam fila sob a estátua. Por outro lado, o hospital de Lebioda, que também ficava na mesma área, parecia muito mais silencioso do que o normal.

	Lebioda era famoso no norte, mas não era um deus de verdade. O melhor que seus "sacerdotes" podiam fazer era enganar e mentir para as massas. Eles nunca conseguiram mostrar nenhum milagre real. A deusa padroeira da Igreja da Virtude, entretanto, existia de verdade. Ela podia realizar milagres de tempos em tempos, o que a fazia parecer mais respeitável.

	Graças ao sumo sacerdote da igreja, a princesa Adda, as tríades na área do templo haviam interrompido suas atividades. A segurança nunca foi tão boa, e as pessoas obtiveram benefícios reais ao depositarem sua fé em Vivienne. Uma parte dos fiéis de Lebioda também mudou sua crença no meio do caminho.

	***

	Os bruxos atravessaram a área central e passaram por alguns becos escuros antes de chegar a uma área povoada por prédios baixos e dilapidados.

	"Número 250, Beco do Cânhamo, Área do Templo. Não é meu número favorito, mas tanto faz." Roy parou diante de uma porta enegrecida e bateu nela. Ele não recebeu nenhuma resposta.

	Letho encostou o ouvido na porta e seu rosto caiu. Ele ouviu algo farfalhar lá dentro, mas o som desapareceu rapidamente. "Vá pelos fundos, Roy. Esse cara está fugindo."

	Os bruxos foram para as laterais da casa e olharam para cima. Uma silhueta estava no parapeito da janela do terceiro andar. Ele se enrolou e pulou para a casa ao lado, aterrissando no telhado com perfeição. Ele segurou uma telha com uma das mãos, ajoelhou-se e olhou para os bruxos.

	"Não fuja, Berengar! Ouça-me!" Roy gritou para ele, mas o bruxo não deu a eles nenhuma chance de se explicar. Ele correu pelo telhado, parecendo um pássaro assustado.

	Os bruxos se entreolharam e flanquearam a casa. Pouco tempo depois, Roy pulou a parede e se arrastou como um lagarto. Não demorou muito para que ele chegasse ao telhado.

	Berengar havia colocado uma distância considerável entre eles. Ele era ágil e podia correr pelos telhados como se estivesse em um terreno plano. "Ei, nós somos os clientes aqui! Por que está correndo? Você não quer ganhar dinheiro?" Roy correu atrás dele. Ele tinha o dobro da destreza da maioria das pessoas e seu equilíbrio era excelente. Ele também conseguia atravessar telhados como se estivessem em um terreno plano.

	Letho foi para o outro lado. Se Roy era tão rápido quanto um coelho, então o bruxo veterano provavelmente estava se aproximando da velocidade do som. Ele deixou imagens posteriores atrás de si enquanto corria.

	O sol poente cobria os prédios da área do templo com um manto dourado, mas três pontinhos pretos atrapalhavam a visão perfeita. Eles continuavam atravessando os telhados, piscando como se fossem estrelas. A perseguição era como um jogo de plataforma para eles, que pulavam pelos telhados como um personagem de um determinado jogo.

	Suas habilidades físicas sobre-humanas permitiam que eles fizessem parkour pelos telhados e realizassem ações impossíveis. Corriam na ponta dos pés, pulavam na ponta dos pés, rastejavam como um gato e até davam cambalhotas no ar. Eles usavam todos os movimentos do livro, desde que facilitassem a corrida. Era rápido e perigoso, como se estivessem em um parkour mortal.

	Roy atingiu a velocidade máxima ao atravessar o lado externo do telhado. Ele se concentrou e respirou fundo antes de saltar no ar. O ar ao seu redor se agitou como o vento, fazendo seu cabelo balançar. Ele parecia um grande pássaro planando no ar. O jovem bruxo aterrissou a cem metros de distância. Seu coração estava batendo furiosamente, mas ele rolou para frente e se levantou para entrar em ação novamente.

	No entanto, não importava o que ele fizesse, a distância entre ele e os witchers veteranos começava a aumentar cada vez mais com o passar do tempo. As estatísticas deles eram quase o dobro das suas, e era uma grande lacuna a ser fechada, mas ele teve uma ideia.

	Uma flecha brilhante atravessou o beco. O ar começou a se agitar e algo explodiu. O jovem bruxo desapareceu no ar apenas para reaparecer a cerca de quarenta metros de distância, do nada. Ele desapareceu novamente e reapareceu no telhado, piscando para dentro e para fora da existência enquanto diminuía a distância.

	***

	Letho estava diminuindo a distância entre ele e Berengar. Ele podia ver o bruxo claramente agora. O homem era magro e seu traje era parecido com o de um bruxo. Ele usava uma jaqueta de couro cinza e um par de calças justas. A jaqueta não tinha mangas e revelava seus braços magros e musculosos.

	Quando restavam apenas cinco metros entre eles, Letho rugiu: "Pare agora mesmo!". Ele jogou um punhado de coroas brilhantes para o bruxo diante dele. Letho recebeu as moedas de Roy mais cedo.

	Berengar estava correndo rápido demais para se esquivar das moedas. Elas o atingiram em todos os lugares, e suas panturrilhas cederam. Ele caiu do telhado.

	Letho também se abaixou, mas uma lâmina voou pelo ar e atacou diretamente contra ele. Ela o pegou de surpresa, mas ele se esquivou facilmente e a lâmina passou raspando pela lateral de sua cabeça. Isso lhe causou um arrepio na espinha. "Pare!" Letho desembainhou sua arma de aço.

	A lâmina da qual ele se esquivou anteriormente voou de volta para uma revanche, mas Letho conseguiu bloqueá-la com sua espada.

	Depois de um choque de lâminas, os bruxos se olharam no telhado, e faíscas voaram entre eles.

	Letho era um homem corpulento que parecia uma pequena colina, com um pingente de víbora pendurado no pescoço. Berengar parecia magro e tinha um olhar sombrio, mas não havia nenhum pingente pendurado em seu pescoço. Ele segurava sua lâmina em uma posição ofensiva, agachando-se enquanto aguardava sua chance de atacar.

	"Ouça..."

	Berengar atacou antes que Letho pudesse finalizar. Os golpes choveram sobre o bruxo veterano, e Letho apenas se defendeu. Quando Berengar não deu sinais de desistir, isso alimentou a chama da fúria de Letho, que respondeu da mesma forma.

	O barulho de metal se chocando explodiu no beco estreito. Os bruxos cruzaram as lâminas e faíscas voaram entre eles, iluminando a escuridão por um momento.

	Letho lançou sua lâmina para baixo, mas Berengar recuou. Ele se esquivou da lâmina e avançou com sua espada. O homem era experiente e enfiou a espada diretamente nas artérias, no coração, na garganta e na virilha de Letho.

	No entanto, ele não era ganancioso. Se seu ataque fosse bloqueado, ele recuava e fazia um círculo em torno de Letho, impedindo-o de atacar. Berengar tinha uma grande variedade de ataques e não tinha um padrão que Letho pudesse reconhecer. Toda vez que Letho achava que iria partir para a ofensiva, Berengar recuava depois de dar um golpe. Sempre que Letho pensava que Berengar recuaria, ele partia para a ofensiva e mirava diretamente nas áreas fatais.

	Ele podia estar em desvantagem em termos de capacidade física, mas compensava isso com sua habilidade com a espada. No momento, os dois bruxos estavam em um impasse.

	No entanto, Letho acabou conseguindo encontrar uma abertura. Ele golpeou a lâmina de Berengar e se aproximou. O metal rangia novamente quando eles se chocaram e, um momento depois, suas defesas cruzadas se fecharam. A essa altura, a questão era saber qual bruxo tinha mais força.

	Letho era como um minotauro de tamanho humano. Ele segurou o punho de sua espada e empurrou Berengar para trás. Os dois estavam vermelhos de exaustão e estavam bufando. Com uma das mãos, Letho fez um sinal no ar e Aard explodiu no beco claustrofóbico. O recuo da onda de choque fez com que os bruxos voltassem em duas direções diferentes.

	Letho deu dois passos para trás, mas ainda estava de pé, enquanto Berengar foi empurrado para um canto e caiu, parecendo atordoado.

	Um momento depois, Roy saltou do telhado, mas a batalha havia terminado. Ele atirou um raio em Berengar, que ricocheteou no chão.

	"Pare!" Berengar soltou um suspiro. "Eu perdi. Eu me rendo." Ele abaixou a cabeça, levantou a espada e a jogou de lado. Ele massageou o braço dormente, parecendo uma fera que estava se recuperando depois de perder uma batalha. "Este não é o meu dia. O que traz dois bruxos aqui para me caçar? Aconteceu algo ruim?"

	"Nada disso teria acontecido se você tivesse cedido antes." Letho respirou fundo, controlando sua frustração. Ele examinou a lâmina de Berengar. A lâmina brilhava em azul, como uma safira. Uma gravura também podia ser vista na lâmina. Letho então olhou para sua própria espada. Ela já estava desgastada e a lâmina estava lascada.

	"Você é Berengar, o bruxo da Escola de Lobos que criou Tor'haerne?"

	"Uma pequena correção aqui." Berengar se recostou languidamente contra a parede. Ele se acalmou, parecendo já ter desistido de resistir. "Eu me desvinculei da escola há muitos anos e nunca mais voltei para Kaer Morhen. Agora sou apenas um mercenário. Um miserável vagabundo. Agora me dê uma morte rápida. Não gosto muito de tortura."

	"Tortura? Isso é algum tipo de habilidade de ferreiro?" Roy brincou, indo até ele. "Se isso ajudar com a ferraria, não me importo de fazer isso."

	Berengar inclinou a cabeça com curiosidade. "Você não está aqui pela minha vida?"

	"Você pensou que iríamos matá-lo?" Roy brincou. "Berengar, isso é um grande mal-entendido. Faz anos que a Escola Viper não atende a um pedido de assassinato, e nós também não temos nenhuma missão como essa."

	Berengar ficou paralisado por um momento. "Então, por que você veio atrás de mim como se quisesse me matar?" Ele olhou para Letho e cerrou os dentes. "Nunca vi um cara grande como você correndo desse jeito. Quase não consigo sentir minhas pernas de tanto correr."

	"Que tipo de assassino usaria moedas como armas?" Letho cruzou os braços. "E eu poderia dizer o mesmo de você. Você obviamente estava tentando me matar lá atrás."

	"E você não nos deu a chance de explicar. Você só tentou fugir", acrescentou Roy. "O que mais poderíamos fazer?"

	Ele tem razão.

	Um silêncio constrangedor caiu entre eles.

	"Há uma regra não escrita no mundo dos mercenários. É algo como 'os verdadeiros amigos são feitos em batalha'. Berengar, nós já lutamos, então..."

	"Ah, pare com essa besteira. Tudo o que me interessa são as moedas."

	Roy estendeu a mão. "Muito bem. Eu pagarei por seus serviços."

	Capítulo 202

	O sol havia se posto no horizonte e o crepúsculo estava começando a descer sobre a terra. As pessoas na área do templo começaram a acender suas tochas e lâmpadas de óleo, iluminando a área sombria. Três bruxos entraram em uma casa no Beco do Cânhamo. Berengar acendeu a lamparina de óleo sobre a mesa e sua luz manteve as sombras afastadas.

	Como a maioria das casas de bruxos, não havia ornamentos pendurados na casa de Berengar. Além de alguns móveis desgastados, havia apenas uma cama fina e oleosa no chão. Garrafas de vinho vazias estavam espalhadas pelo chão e uma grossa camada de poeira cobria as tábuas do assoalho. O lugar estava ainda mais sujo do que uma casa de cachorro.

	Roy brincou: "Você vai adorar o Serrit e o Auckes. Vocês têm o mesmo gosto para decoração de interiores. Aposto que vocês terão muito o que conversar. Talvez passem a noite inteira bebendo".

	"É difícil ganhar a vida em Vizima. Descansar é importante, e o vinho é essencial." Berengar soltou a Tor'haerne e a pendurou na parede. Ele deu um suspiro e se sentou em seu sofá cheio de buracos. "Você entende, não entende? Eu vivo com medo todos os dias. Eu provavelmente enlouqueceria sem vinho."

	Letho tinha um olhar de compreensão e concordância em seu rosto. Eles passaram por muitas provações e tribulações para se tornarem bruxos, mas depois tiveram que viver uma vida ainda mais perigosa só para ganhar a vida. As pessoas se ressentiam e os condenavam ao ostracismo só porque eram bruxos. Não era exatamente uma vida fácil. Talvez esse tenha sido um dos motivos pelos quais Berengar renunciou à sua identidade de bruxo.

	"Você disse que achava que estávamos caçando você?"

	"Foi apenas uma suposição. Eu não podia ter certeza disso." Ele apertou os olhos e riu de si mesmo. "Consegui um emprego de um louco em Vizima, mas decidi não aceitar. Mas gastei todo o depósito. Aquele cara nunca me deixaria na mão tão facilmente."

	"Você achou que éramos cobradores de dívidas enviados por aquele cara?"

	"Sim, mas as coisas não parecem tão ruins no momento."

	"Você diz que ele é um louco?" Roy não se lembrava de uma pessoa assim em Vizima antes. "Quem é o cara?"

	"Não fale sobre ele." Berengar remexeu em seu sofá e tirou uma garrafa de cerveja. Ele a abriu e engoliu o líquido, depois a jogou para Letho. Letho bebeu sem reclamar. Berengar disse: "Acho que você está aqui para pedir uma arma".

	Roy e Letho se entreolharam, e o jovem murcho entregou a planta a Berengar. No início, Berengar a folheou de forma despreocupada, mas depois começou a ficar sério.

	Roy também estava ficando nervoso.

	'Berengar

	Idade: Setenta e nove anos

	Gênero: Masculino

	Status: Witcher da Escola de Lobos

	HP: 240

	Mana: 120

	Força: 20

	Destreza: 21

	Constituição: 20

	Percepção: 13  

	Vontade: 8 

	Carisma: 5

	Espírito: 12

	Habilidades:

	Sinais do bruxo Nível 6, Meditação Nível 8, Espadachim da Escola de Lobos Nível 8, Sentidos do bruxo Nível 10, Alquimia Nível 10, Ferraria Nível 10...'

	Apenas em termos de estatísticas e habilidades, Berengar era o bruxo mais fraco que Roy já havia encontrado. "Ferraria nível 10? Isso é pior do que o Ancient Crafting do Grande Ancião de Mahakam."

	Se Berengar não pudesse ajudá-los, Roy teria que tentar a sorte no Crow's Perch, em Velen, e ver se conseguiria encontrar aquela ferreira. Os anões estavam fora dos limites. Eles cruzaram o líder de Mahakam e não pediriam ajuda a eles.

	Depois de lançar Observar em Berengar, Roy voltou sua atenção para a espada de prata que tinha um guarda-mão em forma de V e um punho marrom-avermelhado.

	Tor'haerne.

	(Especialmente criado por Berengar, o bruxo da Escola de Lobos)

	Tipo: Espada de prata

	Materiais: Minério de meteorito, lingote de prata, sangue de monstro, garra de monstro, pena de monstro.

	Características: Pesa 3,06 libras, o punho mede 9,3 polegadas e a lâmina mede 36 polegadas.

	Afixos:

	Sangramento: Os ferimentos causados pelo Tor'haerne sangrarão sem parar.

	Lâmina afiada: graças ao trabalho artesanal de Berengar, a Tor'haerne tem o dobro da afiação de outras espadas. Ela pode cortar armaduras leves com facilidade e manter sua durabilidade por mais tempo.

	"Nada mal. Acho que esse cara tem algumas habilidades. Não é de se admirar que a espada de Letho tenha ficado tão bagunçada".

	***

	"Lâminas gêmeas da Escola Viper. Esse trabalho artesanal é espetacular. Está quase no mesmo nível de Tor'haerne. Seu ferreiro comum não saberia nem como fazer isso". Berengar estava tão absorto com a ferraria que estava a milímetros de distância dela.

	"Então, você pode fazer isso?"

	Berengar sorriu, e seu olhar de desânimo foi substituído por confiança. Seus olhos brilhavam como dois pequenos sóis. "Eu fiz Tor'haerne. Posso fazer estes, é claro, mas antes de começar meu trabalho, precisarei de duas coisas."

	"Diga." Os bruxos cerraram os lábios, esperando que Berengar não lhes desse um preço impossível.

	"Precisarei de todos os materiais necessários, e eles devem ser suficientes. Caso contrário, não poderei garantir a qualidade do produto final."

	"É claro. Nós as temos prontas". Os principais materiais das espadas eram compostos de quatro coisas: tiras de couro, lingotes de ferro, pó de esmeralda e extrato de veneno. Eles podiam comprar tiras de couro facilmente dos comerciantes do mercado, e as ferrarias tinham lingotes de ferro. O pó de esmeralda era abundante nas joalherias, e os feiticeiros o usavam para lançar seus feitiços. O material mais importante, o extrato de veneno, vinha dos ghouls. Roy os tinha em estoque.

	A espada de prata exigia um material extra: lingotes de prata. A prata cobria o núcleo de ferro, e eles não eram baratos. No entanto, as joalherias os tinham e eles podiam ser usados na ferraria. Quanto maior o teor de prata em uma espada, mais eficaz era a arma contra monstros, mas os bruxos não tinham coroas suficientes para pagar por isso, e as espadas revestidas de prata eram suficientes para lidar com a maioria das situações.

	As espadas de aço custavam duzentas coroas cada, enquanto as espadas de prata custavam quatrocentas, o que era o dobro do custo de sua contraparte de aço.

	"Em segundo lugar, este é um acordo comercial." Berengar levantou dois dedos. "Vou gastar muito tempo e esforço para fabricar suas armas. Acho que uma recompensa é necessária."

	Roy olhou para ele inocentemente e sussurrou: "Vinte coroas?".

	O rosto de Berengar caiu e uma tempestade se formou em seus olhos. "Isso é para ser uma piada, criança? Você acha que eu sou um mero mendigo?"

	"Estou brincando, Sr. Berengar. Duzentas coroas, sem problemas." Ele olhou para Letho. O bruxo veterano não gostou do preço, mas assentiu.

	Berengar estava enganando seus irmãos. A maioria dos ferreiros pedia apenas algumas dezenas de coroas por uma espada de aço, sem contar o preço dos materiais. Berengar mais do que dobrou o preço, mas os bruxos não tinham escolha.

	"Então, três espadas de aço e três espadas de prata custarão seiscentas coroas, certo?" Serrit e Auckes também precisavam de novas armas. Eles tinham o projeto e o ferreiro, então era melhor resolver isso de uma vez.

	Berengar arqueou a sobrancelha e tinha uma expressão de horror no rosto. "Você sabe quanto tempo leva para fazer uma arma, garoto? Quer que eu faça seis de uma vez? Eu não sou uma mula!"

	"Sr. Berengar, pense nisso. Fabricar armas é muito mais seguro do que aceitar pedidos", disse Roy, tentando persuadi-lo. "Seiscentas coroas são suficientes para um ano de fornecimento de vinho". "Seiscentas coroas são suficientes para um ano de fornecimento de vinho."

	Berengar entrou em um dilema e lutou consigo mesmo para chegar a uma decisão. No final, ele disse: "Posso fazê-los se você quiser, mas terá que me dar cem coroas a mais por isso".

	"O que acha de cinquenta?"

	"Você não está em um bordel, garoto. Nada de pechinchar", Berengar sibilou. "Ou você me dá setecentas coroas ou arranja outro ferreiro para isso."

	"Está tudo bem, garoto. Nós lhe pagaremos os setecentos." Letho cruzou os braços.

	Roy lhe lançou um olhar, e então seu rosto se abateu. Setecentas para o ferreiro e dezoito mil para os materiais. Isso dá vinte e cinco mil e quinhentas coroas. Ele teve a sensação de que sua carteira adoravelmente cheia havia sido cortada e encolhida em um grau considerável. Quando ele a apertou, pôde sentir todo o dinheiro saindo dela. Trabalhamos tanto para ganhar 2.800 dólares e agora só restam 3.000 dólares. "Acabou." Toda a cor do rosto de Roy desapareceu e ele murmurou: "A vila, a mansão... Tudo se foi". Se Serrit e Auckes trouxerem de volta o projeto da Escola da Manticora, terei que desembolsar mais coroas para fazer esse equipamento.

	***

	"Ótimo. Então o dinheiro está acertado, mas tenho outro pedido". Berengar continuou com naturalidade, como se achasse que isso era algo que os bruxos deveriam oferecer. "Fiz os cálculos e, com meu nível de ferraria, levarei cerca de dez dias para fazer duas armas. Três pares dessas armas levarão cerca de um mês. Você terá que ser meu guarda-costas durante esse período. Interrupções não são permitidas quando estou trabalhando, especialmente de meu ex-credor. Posso escorregar e estragar a arma, e o prejuízo será de sua responsabilidade."

	"Sinceramente, o que você está tentando fazer?" Roy lhe lançou um olhar agudo e cerrou os dentes. "Está nos pedindo para manter aquele louco longe de você?"

	"Apenas por um mês ou mais", assegurou Berengar. "Basta ficar do lado de fora da loja e ele nunca chegará perto de mim. Não que ele consiga me encontrar."

	"Quem é esse cara, afinal?" perguntou Roy.

	"Apenas um alquimista e feiticeiro. Tem alguns parafusos a menos na cabeça." Havia medo nos olhos de Berengar. "Não posso lhe contar muito sobre ele. Estou vinculado a uma cláusula de confidencialidade."

	"Nós lhe daremos o depósito e você poderá pagá-lo de volta", sugeriu Letho.

	Berengar balançou a cabeça com firmeza. "Se for preciso, você pode pagar as duzentas coroas quando ele aparecer. Vou deduzir o dinheiro de seu pagamento. É claro que seria melhor se não tivéssemos que fazer isso."

	"Não é fácil lidar com um alquimista. Teremos que conversar sobre o pagamento."

	***

	Depois de muitas negociações, os bruxos finalmente chegaram a um acordo e já estavam encharcados de suor. O pagamento foi reduzido de setecentos para seiscentos, mas Roy e Letho teriam que entrar em contato com os ferreiros próximos e pedir emprestado a fornalha, os martelos, as bigornas e outras ferramentas.

	"Você não cede, não é?" Roy zombou. "Você aumenta seus preços como quiser no momento em que consegue um cliente. Aposto que você já fez isso antes."

	"Eu poderia dizer o mesmo de você." Berengar sorriu, mas parecia tão falso quanto plástico. As negociações brutais o haviam deixado exausto, e ele parecia letárgico. "Nunca vi um jovem tão mesquinho como você. Você não deveria ser um bruxo. Deveria ser um comerciante."

	Letho estava assistindo em silêncio do início ao fim. Quando as negociações finalmente terminaram, ele deu um suspiro de alívio. Fico feliz por não ter que cuidar das finanças.

	"A propósito..." Berengar tomou um gole de sua cerveja para se acalmar. "Onde você conseguiu essas plantas?"

	"Por que você quer saber? Eu poderia tê-los pego nos arquivos da escola."

	"Como se", retrucou Berengar. "Até onde eu sei, a maioria dos projetos da Escola Viper está espalhada por essas terras."

	Letho pareceu surpreso com o fato de ele saber. "Quem lhe contou isso? Kolgrim?"

	Brengar balançou a cabeça e respondeu sem hesitar: "Há vinte anos, conheci um bruxo da Escola Viper perto de Dol Blathanna. Ele estava procurando as plantas dos equipamentos de sua escola, e seu nome era... vejamos... Ivar Evil-Eye".

	"O que você disse?" Roy e Letho trocaram olhares de choque. Ivar Evil-Eye nunca mais voltou depois que deixou a escola há duas décadas, e eles nunca pensaram que descobririam sobre ele neste lugar.

	"Conte-nos mais, Sr. Berengar. O que aconteceu depois?" Roy perguntou, parecendo um pouco sem fôlego. "O Sr. Ivar lhe disse para onde estava indo? Ele ainda está em Aedirn?"

	"Sinto muito. Eu só tomei um drinque com ele em uma pousada. Não conversamos nem por dez minutos." Berengar suspirou. "E já se passaram vinte anos. Não consigo me lembrar da maioria dos detalhes."

	O ar estava carregado de escuridão, preenchido por nada além do som de Berengar engolindo sua cerveja.

	"Me dê um pouco." Letho pegou a cerveja de Berengar, mas o bruxo não se importou. Ele se virou para o jovem bruxo. "Quer um pouco, mercador?" perguntou Berengar.

	"Você tem alguma cidra?"

	"Somente mulheres e crianças gostam desse tipo de coisa."

	"Isso é porque você não tem gosto nenhum". Roy se lembrou de alguma coisa e fez um olhar calmo e controlado ao dizer: "Não vamos falar sobre a Escola Viper. Como está indo a Escola de Lobos?"

	"Quem sabe?" Berengar mordeu a borda da garrafa e ficou em silêncio por alguns instantes. "Eu cortei todos os laços com eles. Agora sou apenas um mercenário. Não tenho tempo para me preocupar com bruxos e suas políticas."

	"Quanto tempo se passou desde que você deixou Kaer Morhen?"

	"Mais de dez anos."

	"Você..."

	"Já chega, garoto", Berengar o interrompeu com impaciência. "Você deve saber quando parar de perguntar. Vocês dois devem se preparar agora. Terei que trabalhar a partir de amanhã."

	Roy suspirou. Se ele conseguisse levar Berengar de volta a Novigrad, poderia realmente transformar a Escola de Lobos em sua aliada. Mas ele não será persuadido tão facilmente.

	Capítulo 203

	A brisa da manhã passou pelo lago e roçou os rostos pálidos dos bruxos, revigorando-os com um beijo fresco. Letho e Roy estavam do lado de fora da ferraria, saboreando seu peixe grelhado. O fosso à esquerda deles fluía tranquilamente, e as ruas largas e limpas diante deles estavam cheias de cidadãos que se apressavam para ir ao mercado fazer as tarefas do dia.

	A porta da ferraria atrás deles estava entreaberta e nenhum som vinha de dentro. Berengar estava de ressaca depois de tomar tantos drinques com Letho na noite anterior, mas acordou três horas depois, quando a aurora estava prestes a raiar. Com a ajuda dos bruxos, ele se arrastou pelas ruas e alugou a ferraria à beira do rio.

	Berengar - apesar de parecer bêbado - começou a trabalhar. Ele enfatizou a importância de um ambiente de ferraria silencioso e expulsou os assistentes da oficina.

	"Podemos confiar nesse cara?" Roy ainda se encolhia quando pensava na quantidade de dinheiro que eles gastaram.

	"Chega, garoto", disse Letho. "Berengar não é um ferreiro comum. Ele é um mestre ferreiro. Ele poderia trabalhar para um nobre se quisesse, e ele já é bastante gentil por estar nos ajudando com isso. Seu preço e comportamento estranho não são problema algum. Pessoas como ele têm suas próprias peculiaridades. Mostre algum respeito por ele".

	"Tem certeza de que não está exagerando?" Roy achava que os mestres ferreiros não valiam nada, mas isso foi só porque ele conheceu os anões, que eram todos ferreiros.

	"É claro." Letho explicou: "Esforço e experiência não significam nada quando se trata de coisas como essa. O talento também é importante. Os ferreiros talentosos nascem com instintos sobrenaturais e podem ajustar muitos detalhes de uma forma que a maioria das pessoas não consegue. Graças a isso, eles podem fabricar armas melhores, e isso é algo que pessoas sem talento não conseguem fazer."

	"Então você está dizendo que não tem talento para ser um mestre ferreiro? Afinal, você trabalhou nisso por mais de oitenta anos". Letho lançou-lhe um olhar e Roy disse rapidamente: "Tudo bem, eu estava brincando. Se Berengar podia viver a vida de um nobre, por que ele escolheu viver nas ruas?"

	"Porque ele costumava ser um bruxo." Letho olhou para cima, e o sol estava subindo no horizonte, espalhando seu calor pela terra. "Ele pode não admitir, mas está mais inclinado à vida de um vagabundo. Ou talvez os nobres simplesmente não gostem dele."

	Roy pensou sobre isso e concluiu a explicação de Letho com uma frase mais bonita. "Então os bruxos nascem com desejo de viajar. Tenho que fazer com que Jaskier escreva isso em seu poema da próxima vez."

	"E um desejo de batalha", acrescentou Letho calmamente. "Lembre-se disso também."

	Um som silencioso e chiado veio de dentro da loja, e Roy enfiou a cabeça pela fresta para dar uma olhada furtiva. Ele estava pensando que veria uma fornalha queimando brilhantemente e um ferreiro corpulento e suado balançando o martelo em um pedaço de metal. Infelizmente, ele não viu nada disso.

	Berengar estava curvado diante da mesa quadrada, segurando algo com as duas mãos e mexendo-o para cima e para baixo. Roy podia ver vagamente um sedimento cinza e pegajoso em sua manga, e uma pequena pá cheia de cimento estava ao seu lado. O cabo era mais comprido, mas a pá parecia um tijolo com uma saliência circular. "O que ele está fazendo?" Roy parecia confuso. "Ele é um ferreiro. Por que está fazendo trabalho de construção?"

	"Você não sabe nada sobre ferraria, isso é certo." A cabeça sem cabelos de Letho brilhava sob o sol. "Você acha que martelar é tudo o que é preciso para fazer uma arma? Berengar está fazendo um molde para a arma.

	"Um molde?" Roy franziu as sobrancelhas. Ele não tinha muita certeza de como funcionava a ferraria. No entanto, matar monstros, alquimia e domesticação eram coisas que ele gostava muito.

	"O molde decide qual será a arma. Se será uma espada, adaga ou lança, depende do tipo de molde que o ferreiro fizer. Depois que o solo for transformado em um molde, ele terá de ser seco no forno."

	Ah, estou entendendo. Como as coisas de porcelana são feitas.

	"Depois que o molde é feito, os materiais da espada são despejados no cadinho e derretidos para eliminar as impurezas. A mistura é então despejada no molde. Depois de esfriar, ela se torna a base da espada. A espada da escola tem gravuras e ranhuras na lâmina, o que nos permite injetar mana nela. Para isso, precisaremos de um ferreiro habilidoso para fazer as gravações na parte inferior do molde. Nesse ponto, a "espada" é apenas uma base. A superfície ainda é áspera e terá de ser raspada depois que o ferreiro a retirar do molde para torná-la mais lisa. Em seguida, o ferreiro adicionará todos os acessórios necessários, como turquesa, azul, a guarda transversal e o punho. A espada será então afiada com pedra de amolar e água."

	Berengar criou o molde com o máximo de cuidado possível. Ele fez isso o mais lentamente possível. Assim como ele disse antes, esse seria um processo longo.

	Letho estava mostrando a Roy as noções básicas de ferraria, usando Berengar como exemplo. Ele também o testava no conteúdo do Almanaque das Criaturas de vez em quando, enquanto trabalhava como guarda-costas.

	Uma chama amarela do tamanho de uma pétala saltou entre os dedos de Roy como que por mágica. A chama não estava quente. Na verdade, era mais fria do que a maioria dos fogos usados em truques de mágica. Tudo o que ela podia fazer era acender cigarros. Esse era um tipo de treinamento mágico que Roy fez depois de despertar seu Sangue Ancião. Cinco pontos de mana eram suficientes para durar quinze minutos e produziam melhores resultados do que lançar sinais o dia inteiro. Se ele mantivesse esse tipo de intensidade, poderia elevar o nível de seus sinais de bruxo até o próximo ano.

	Eles passavam as horas do dia fora da ferraria, mas, à noite, Roy se embrenhava sozinho na região selvagem de Vizima para praticar espadachim, arco e flecha, sinais e Blink. Ele se esforçava ao máximo para unir essas habilidades e criar um sistema de batalha com o qual estivesse familiarizado. Ao mesmo tempo, ele usaria todo o conhecimento de armadilhas e sobrevivência que Serrit lhe ensinou para caçar animais. Dez EXP não era muito, mas Roy não reclamou.

	Quando terminasse o treinamento, ele entraria em contato com a Gryphon por meio do link telepático entre eles. Gryphon estava em Cintra, mas Roy ainda podia falar sobre sua vida diária, mesmo que ele não estivesse por perto. O grifo já tinha seis meses de idade e era tão inteligente quanto uma criança de quatro ou cinco anos. Ele conseguia expressar muitas emoções, como alegria, raiva, fome e até mesmo mal-estar. O grifo estava ficando maior agora. Ele era do tamanho de um pônei, e prendê-lo em uma gaiola atrasaria seu crescimento.

	"Terei que encontrar um lugar tranquilo na área rural de Vizima e invocar o Gryphon." Roy olhou para o céu noturno e entrou em meditação. "Seria ótimo se eu pudesse disfarçá-lo, ou levá-lo comigo será um incômodo.

	O tempo passou voando quando Roy tinha muitas coisas para fazer. Uma semana se passou desde que ele encomendou a Berengar a fabricação das espadas. Berengar demonstrou um profissionalismo excepcional durante a semana. Ele começava a trabalhar logo pela manhã e só parava à meia-noite. Ele até deixava de fazer as refeições e dormia na oficina, pois precisava controlar todas as mudanças nos materiais o tempo todo.

	Seu cabelo ficou muito mais oleoso em apenas uma semana e começou a soltar fumaça. Ele deixou crescer uma barba por fazer bagunçada e seus olhos estavam injetados de sangue, embora parecesse particularmente animado. As bases da espada de prata e da espada de aço estavam prontas. Agora ele só precisava enfeitar as armas com todos os adornos necessários e afiá-las, e estaria pronto.

	"Todos os mestres ferreiros são loucos assim?" Roy não tinha nada além de respeito por esse mercenário agora. Se um humano comum trabalhasse como ele, ficaria gravemente doente no momento em que terminasse.

	"Os mestres de um ofício são sempre obcecados e loucos", explicou Letho.

	Eles achavam que tudo correria bem até o fim, mas as coisas nunca foram fáceis para eles. No oitavo dia, um homem com cabelos malcuidados foi à ferraria e cantarolava uma música sinistra. 

	Capítulo 204

	Um homem de meia-idade estava olhando para o espaço à sua frente. Ele cantarolava uma música sinistra e seu manto de açafrão balançava no ar enquanto ele se balançava. Parecia alguém que bebeu muito vinho, ou talvez estivesse tendo um episódio de convulsão. Ele foi direto para a ferraria, como se não tivesse visto os bruxos que estavam de sentinela do lado de fora da porta. No final, ele esbarrou no peito de Letho.

	O homem acordou de repente, como se tivesse sonhado antes, e suas sobrancelhas se franziram em uma careta. "O que está acontecendo?" Ele olhou para cima.

	O homem tinha um rosto peculiar. Seus cabelos castanho-escuros estavam soltos no ar e brilhavam com graxa. A caspa cobria seus ombros e um cavanhaque bagunçado adornava seu queixo. Ele tinha uma sobrancelha saliente, nariz achatado e uma aparência de rato. Roy olhou para ele com os olhos arregalados. O homem parecia um babuíno em um roupão.

	"Essa é a nossa linha. Você deveria ter cuidado por onde anda". Roy segurou a vontade de rir e apontou para a placa que dizia "Fechado". "A loja está fechada por enquanto. Eles não estão aceitando clientes. Você pode voltar em dois dias".

	"Não estou aqui por causa da loja. Estou aqui por causa daquele cara que está lá dentro." O homem fez uma careta, e Roy pensou que era impossível um babuíno fazer careta. "Ele pegou meu dinheiro, mas não fez seu trabalho. Ele violou o contrato, e está tudo escrito aqui!" O homem sacou um contrato e o mostrou ao bruxo. "Um acordo é um acordo. Até mesmo um rei tem que respeitar isso. Você vai me impedir de pegar meu dinheiro de volta?"

	Os bruxos perceberam que ele devia ser o credor de Berengar. Ele é o louco de quem Berengar falou. Ele só precisa vir quando as espadas estiverem quase prontas. "Acalme-se, senhor. Berengar não é um caloteiro".

	"Vocês são amigos dele? Bruxos da mesma escola? Estão pagando a dívida dele por ele?" O homem olhou para Roy, parando por um momento para olhar seus olhos e seu pingente.

	"Eu sou Roy e este é Letho. Somos da Escola Viper, e você pode pensar em nós como amigos de Berengar, se quiser. Como devemos nos dirigir a você, senhor?" Roy olhou para o pingente de obsidiana pendurado no pescoço do homem.

	"Sou Kalkstein. Sou um alquimista", respondeu o homem, e Roy lançou Observe sobre ele.

	Kalkstein

	Idade: Duzentos e nove anos

	Status: Alquimista (Ele domina o auge da alquimia: elaboração de poções, biologia, química e criação de magia)

	Feiticeiro livre (A magia flui silenciosamente por seu corpo. Ele não se juntou à Irmandade dos Feiticeiros)

	***

	Roy massageou as têmporas e estava começando a entrar em um dilema. Esse babuíno diante dele não era um cara simples. Se tudo corresse bem, ele se depararia com Geralt várias vezes no futuro. Ele era um alquimista generoso que ajudou o Lobo Branco muitas vezes. Sua característica mais importante, no entanto, era a imaginação. Ele tinha muitas ideias, e Roy se lembra de uma frase famosa que dizia: "Ghouls are our friends. Eles limpam os cadáveres podres e evitam que as pragas se espalhem".

	Ele não podia dizer que Kalkstein era um homem bom, mas também não era um vilão. O homem tinha uma história gloriosa, como a de como fabricou bombas para Jaskier e bombardeou a sala do tesouro subterrâneo de Dijkstra, e como explodiu em fogos de artifício e fez uma frase no céu quando o caçador de bruxas do Eternal Fire o queimou na fogueira. A frase dizia: "Coma meu pau, Radovid".

	Radovid era o governante de Redania, e eles haviam tomado Kaedwen no leste. As pessoas o temiam e o adoravam, mas Kalkstein era irreverente. Havia muitos rumores não confiáveis sobre ele. Um exemplo foi como ele acidentalmente criou uma donzela da peste enquanto pesquisava a peste Catriona na Ilha Fyke. Naquela época, Kalkstein era chamado de Alexander.

	Eu deveria tentar não cruzar com ele, se possível. "Tudo bem." Roy suspirou. "Quanto você pagou a ele?"

	"Oh, receio que não será do jeito que você pensa." Um brilho astuto brilhou nos olhos de Kalkstein. "De acordo com a quinta cláusula do terceiro parágrafo do contrato, se Berengar falhar em sua missão, ele terá de me pagar dez vezes o valor do depósito. Isso dá cerca de duas mil coroas. É uma quantia alta. Tem certeza de que quer pagar por ele?"

	Roy xingou silenciosamente. "Sinto muito. Não podemos fazer nada a respeito disso, e a Berengar não vai pagar tanto dinheiro." Ele respirou fundo. "E acho que dez vezes o valor do depósito não é razoável. É usura e vai contra as leis locais de Vizima. Seria aceitável se fosse o dobro do valor do depósito."

	Kalkstein ergueu a cabeça bem alto e balançou a cabeça. "Contratei uma testemunha no tribunal de Vizima antes de assinarmos os papéis, e isso é legal. Estritamente sem descontos. Se você não vai pagar por ele, então fique fora do meu caminho." Ele tentou entrar na loja, mas esbarrou no peito de Letho novamente.

	"Você pode nos dar algum tempo? Dois dias... Não, meio dia. Você pode voltar hoje à noite." Roy cerrou os dentes. As armas estariam prontas em dois dias, e Roy não teria que defender Berengar novamente. "Ele falará com você assim que terminar o trabalho."

	"Os bruxos são todos iguais. Por que eu deveria confiar em você? Ele pode ter escapado a essa altura." Kalkstein colocou as mãos atrás das costas e balançou a cabeça. "Tempo é dinheiro, e você está me custando muitas coroas. Tenho muito trabalho no laboratório. Não tenho tempo a perder. Saia do caminho se não estiver pagando."

	"O que você quer então? Berengar não tem esse tipo de dinheiro".

	Kalkstein de repente lambeu os lábios. "Os bruxos têm uma resistência incrível a ácido e veneno. Suas habilidades de recuperação são extraordinárias, e eles podem sobreviver em climas incrivelmente severos graças à sua mutação. Vocês serão excelentes cobaias. Se ele não estiver pagando, então ele terá que se vender para pagar a dívida."

	"Você não tem uma maneira mais gentil de fazer isso?"

	"Eu sei." Kalkstein lançou um olhar misterioso para os bruxos. "Ele não precisará me pagar nada se terminar o trabalho, mas parece que ele está ocupado com o seu pedido agora." Ele fez uma pausa por um momento e disse: "Se vocês tomarem o lugar dele e concluírem o pedido, a dívida será cancelada".

	"Eu sabia! Você bisbilhotou antes de vir e nos preparou só para isso, não foi?" Roy deu uma olhada para o homem estranho. Ele podia parecer louco, mas era mais meticuloso do que parecia.

	"Não vou forçar ninguém a fazer nada." O alquimista estufou o peito, parecendo todo calmo.

	Os bruxos trocaram um olhar. Eles tinham uma escolha: pagar duas mil coroas ou atender a um pedido. No final, escolheram a segunda opção. Talvez esse não seja um pedido difícil. E Berengar ficará nos devendo uma se o ajudarmos. "Tudo bem." Roy deu um suspiro. "O que você precisa que façamos, alquimista?"

	"Os senhores terão que assinar um contrato de confidencialidade antes de podermos falar sobre os detalhes."

	"Você vai fazer isso, Letho? Ou eu devo ir?"

	Letho olhou para o babuíno do homem à sua frente, gravando seu rosto em sua mente. "Garoto, não assine nada além do contrato de confidencialidade."

	"Eu sei." Roy estava curioso sobre o pedido do alquimista, então ele saiu com Kalstein e foi para um quarto em uma pousada próxima. O alquimista lhe entregou um contrato repleto de parágrafos e cláusulas. Foi então que Roy percebeu que o contrato não era apenas juridicamente vinculativo; ele também era magicamente vinculativo.

	Os contratos mágicos tinham feitiços lançados sobre eles e vinculavam os signatários por meio de magia. Se alguma cláusula fosse quebrada, eles teriam que pagar um preço mais alto do que se assinassem contratos normais. O mesmo acontecia com esse contrato. Se o signatário contasse a alguém sobre o conteúdo do pedido, ele seria transformado em um sapo e permaneceria assim por um ano.

	Berengar deve ter assinado esse contrato antes. É por isso que ele não nos disse nada sobre o pedido. Transformado em um sapo? Isso é um pesadelo. É pior que o inferno.

	Roy leu o contrato e hesitou por um longo tempo antes de assiná-lo lentamente. Mesmo assim, ele não tinha certeza se aceitaria o pedido. Se fosse muito perigoso, Roy nunca o faria. Ele não se colocaria em risco.

	O contrato tinha duas cópias. Roy ficaria com uma, e Kalkstein ficaria com a outra.

	"Ótimo." Kalkstein abriu um sorriso feio. Ele estava se aquecendo para o bruxo diante dele. "Agora, vamos falar de negócios. Meu pedido é simples. Preciso que você obtenha algumas informações para mim."

	Roy estendeu a mão e disse a Kalkstein para continuar falando.

	"Preciso que você se infiltre em um laboratório perto da Fortaleza de Foltest e consiga um diário de experimentos para mim."

	"De quem é o laboratório?"

	"Um feiticeiro de uma terra estrangeira."

	Roy tinha uma expressão estranha no rosto e recusou: "Sou um bruxo, não um ladrão comum. Seu pedido está fora do alcance da minha especialidade. Sinto muito."

	"Não. Quero dizer, sim, você está roubando alguma coisa." Ele tossiu e se recostou no sofá. Kalkstein explicou pacientemente: "Mas as habilidades não importam aqui. Coragem e uma vontade de ferro bastam. Este laboratório está cheio de armadilhas!" Kalkstein parecia descontente. "Elas são obra de Azar Javed."

	"Azar Javed?" Roy olhou para ele. Esse foi o feiticeiro que o prefeito contratou depois que eles derrotaram Dagon por Adda. Ele abriu um portal para Cintra para ele e Letho. Azar queria um frasco de sangue de bruxo em troca, mas Roy lhe deu um frasco de sangue misto. Será que ele descobriu alguma coisa com o sangue que lhe dei? "Ele é o consultor real de Vizima, não é?" Triss ainda não deveria ser a consultora de Foltest neste momento. 

	"Você o conhece?" perguntou Kalkstein.

	"Eu o vi uma vez. Não posso dizer que o conheço ou que ele é meu amigo."

	"Bom. Não se pode mostrar misericórdia neste trabalho." Kalkstein entrou em detalhes. Ele e Azar eram cientistas loucos que viviam em Vizima. Eles tinham os mesmos interesses, por isso mantinham um relacionamento amigável e trocavam os resultados de seus experimentos a cada poucos dias. No entanto, recentemente, Azar chegava atrasado ou não comparecia à reunião.

	Kalkstein percebeu astutamente que estava conduzindo um experimento importante, ou poderia ter encontrado uma ótima cobaia. Kalkstein queria participar, mas Azar estava determinado a não lhe contar nada. Ele derrubou um cientista louco que daria tudo por seus experimentos, e Kalkstein não podia perdoar isso.

	"O último experimento de Azar Javed vai contra a ética da pesquisa e da discussão científica. Ele tomou o caminho errado e, como seu amigo de longa data, tenho a responsabilidade de corrigir seus erros", disse Kalkstein, com ar sério. "Mas não posso entrar em seu laboratório. Eu detonaria suas armadilhas, mas os bruxos são muito mais resistentes do que a maioria das pessoas, o que os torna os candidatos perfeitos para esse trabalho."

	"Ei, que tipo de lógica é essa? Você quer que eu roube os frutos do trabalho de alguém e chama isso de ato de justiça? Que audácia." Roy enxugou o suor da testa. Ainda assim, ele não gostava de Azar, pois ele ajudou alguém a invadir Kaer Morhen no futuro. Atrapalhar o caminho dele e arruinar seu experimento parecia bom para ele.

	"A operação começará amanhã. Encontrarei uma desculpa para fazê-lo sair de seu laboratório. Você usará um pergaminho para se transformar em um papagaio e entrará no laboratório dele para encontrar seu diário."

	"Espere. O que você disse? Você é de verdade?" Roy tinha uma expressão de surpresa no rosto. Esse cara é louco. Ele quer me transformar em um pássaro? 

	"Não se preocupe. É perfeitamente seguro". Ele deu um sorriso feio para o bruxo. "As orelhas são pequenas o suficiente para passar facilmente por todas as armadilhas do laboratório."

	"Segure. Pare aí mesmo. Não vou me transformar em um tipo de animal. Isso é um absurdo e não posso garantir minha própria segurança", interrompeu Roy. Ele então disse: "Você terá que mudar os termos do contrato. Você precisa me pagar mais. A recompensa não é suficiente como está agora".

	Capítulo 205

	A maioria dos alquimistas poderia dar ingredientes de poções, bombas ou receitas de poções comuns como recompensa, mas Roy tinha outra coisa em mente. Ele precisava de um disfarce para seu grifo, e Kalkstein conhecia um certo feitiço de transfiguração. Ele pode me transformar em um pássaro. Ele certamente pode transformar Gryphon em outra coisa. "Sr. Kalkstein, o senhor não pode esperar que alguém trabalhe de graça. Até mesmo um cavalo precisa de suas cenouras. O que eu quero é seu feitiço de transfiguração."

	"Seu sugador de sangue atrevido. Você não pode esperar que eu ensine magia a um bruxo? Isso é como pedir a um galo para botar ovos". O alquimista gritou e puxou um fio de sua barba, e ele estremeceu. "Qualquer coisa, menos isso."

	"Você tem um ou dois pergaminhos extras por aí? Aquele que pode transformar alguém em um pássaro?" Roy não abusou da sorte. "Posso ficar com alguns desses?"

	"O que você quer fazer com eles?"

	"Eu tenho um animal de estimação muito grande. É assustadoramente grande." Roy fez um grande círculo no ar, mostrando aproximadamente o tamanho da cabeça do grifinório. "Eu provavelmente seria preso se o levasse comigo em público. Ele precisa de uma cara mais amigável."

	"Que tipo de animal de estimação? Um cruzamento entre um gato e um cachorro?" Kalkstein estava tentando descobrir o animal de estimação mencionado por Roy. Isso despertou seu interesse, e seu queixo já não doía tanto.

	"Apenas um monstro comum".

	"Interessante. Até onde eu sei, é impossível treinar monstros." Ele se virou e bateu com o punho esquerdo na mão direita. "Muito bem. Eu lhe darei algo depois que terminar o pedido. É um cristal mágico que fiz há muito tempo. Há um feitiço de transfiguração embutido nele. Basta injetar mana suficiente nele e você poderá transformar seu alvo em um animal aleatório. Você pode usá-lo uma vez por dia, e o efeito dura vinte e quatro horas. Até os bruxos podem usá-lo".

	Se eu conseguir obter esse cristal, poderei levar o Gryphon comigo para onde quer que eu vá. "Qual é o problema?" Roy estava muito feliz pelo fato de Kalkstein ter algo de que ele precisava desesperadamente, mas conteve a empolgação. "Algo tão poderoso deve vir com algum tipo de condição."

	"Ahem." Kalkstein se sentiu constrangido pelo fato de Roy ter percebido o que ele dizia. "Seu alvo tem de ficar imóvel quando você lançar o feitiço e deve confiar incondicionalmente em você. Se ele tentar revidar, o feitiço sairá pela culatra e transformará o lançador em um animal."

	"Uau." O rosto de Roy congelou. Não é de se admirar que Kalkstein tenha ficado feliz em me dar isso. Um pergaminho é provavelmente mais prático do que esse cristal. Eu teria que ser louco para me transformar em um animal. No entanto, essa condição não era um problema para Roy. Afinal, Gryphon confiava nele incondicionalmente.

	"Então, o que vai ser, garoto? Tempo é dinheiro, e eu não tenho tempo para desperdiçar com você." Kalkstein esticou o pescoço, olhando para Roy com expectativa.

	"Você terá que adicionar esse novo termo ao contrato."

	"É claro. Imediatamente."

	***

	"Tem certeza de que quer assinar esse contrato, garoto?" Letho colocou o contrato no chão e lançou um olhar questionador para o alquimista. O alquimista se sentiu ofendido e olhou de volta para Letho.

	"E é por isso que preciso de sua opinião. O que você acha desse contrato?"

	"Não é um problema para mim, mas precisaremos de uma rede de segurança para você." Letho pensou em outro termo um momento depois. "Sr. Kalkstein, precisamos de uma cláusula que garanta nossa segurança. Ela precisa ser magicamente vinculante para o caso de algo acontecer ao Roy. Se ele for ferido ou morto, o senhor terá de pagar o preço que inclui e não se limita à morte."

	O alquimista sorriu. "É claro. Imediatamente. Vou elaborar um novo contrato. Os senhores podem tomar sua decisão depois disso."

	Roy tinha uma estratégia de fuga pronta. Ele deixaria sua arma com Letho e se teletransportaria caso se deparasse com alguma circunstância indesejada. É claro que ele teria que ver se o teletransporte ainda funcionaria depois que ele fosse transformado em um pássaro.

	***

	Na manhã seguinte, o sol carmesim surgiu acima do horizonte, iluminando o castelo de Foltest. Um homem sombrio, com uma bandana e uma tachinha, saiu de uma casa de dois andares perto do castelo, seguido por uma entusiasta da arte que parecia um rato. Eles conversaram alegremente e saíram pelas ruas como amigos.

	Logo depois que eles saíram, um pássaro amarelo com olhos e asas pretos voou alto no ar, cantando alegremente. Ele passou voando pelos soldados em patrulha e foi direto para a vila. O papagaio circulou a casa, mas todas as janelas estavam bem fechadas. Não havia nenhuma fresta por onde o pássaro pudesse entrar. Ele voou até o telhado e pulou para a chaminé. Ele esticou o pescoço e olhou para a calha escura e, um momento depois, o pássaro deslizou para dentro da chaminé, desaparecendo na abertura.

	A vila tinha salas de estar espaçosas, mas estava envolta em escuridão e silêncio. Um chilrear estranho e silencioso veio da lareira, e uma pequena silhueta caiu sobre a pilha de carvão na lareira antes de pular para dentro da sala de estar. Ela inclinou a cabeça e examinou os arredores, com os olhos cheios de uma cautela quase estranha.

	O pássaro então notou uma escada que levava ao segundo andar, e seus olhos brilharam. Ele bateu as asas e pousou no primeiro degrau da escada, tomando cuidado para não tocar em nenhuma tábua do piso ou mobília. Ele parou e esperou para ver se alguém sairia para impedi-lo, mas tudo o que o pássaro conseguiu foi silêncio. Ele bateu as asas e voou desajeitadamente para cima, passando por três degraus. Nem um degrau a mais, nem um degrau a menos.

	Um momento depois, o pássaro subiu mais três degraus. O pássaro percebeu que era difícil controlar sua distância de voo nesse espaço claustrofóbico. Ele voou um pouco mais curto uma vez e aterrissou na borda do degrau. O pássaro quase errou o degrau e caiu, mas graças ao fato de ter se segurado no degrau com a outra perna, ele conseguiu evitar tropeçar em si mesmo.

	Foi uma experiência de tirar o fôlego, mas o pássaro conseguiu pousar no segundo andar. O segundo andar era dividido em algumas áreas. Algumas delas estavam escondidas nas profundezas e fora do alcance da visão do pássaro, embora ele não estivesse aqui para explorar essas áreas. O pássaro pulou até uma sala específica, seguindo um arco estranho.

	As orelhas tinham músculos fracos, o que tornava impossível caminhar. Pular era sua única maneira de "andar" em terra. Quem não soubesse, pensaria que elas estavam dançando.

	A porta estava trancada e o pássaro parou do lado de fora. Em vez de se aproximar, ele inclinou a cabeça por um momento. O pássaro então voou até o teto e entrou no poço de ventilação. A pequena criatura deu algumas voltas vertiginosas no poço e chegou a outra abertura. Ao contrário do espaço escuro e sombrio do lado de fora, o pássaro notou uma luz amarela mágica brilhando na sala.

	Ele colocou a cabeça para fora e olhou ao redor da sala. Havia uma fileira de mesas, cheias de cadinhos, tubos de ensaio, béqueres e tripés. Os bruxos construíam um laboratório improvisado para fabricar seus suprimentos alquímicos, e o laboratório que o pássaro viu era cem vezes melhor do que o que os bruxos normalmente criavam.

	Havia uma prateleira no canto da sala, forrada com recipientes cheios de líquidos coloridos. Alguns deles tinham membros estranhos flutuando. Havia alguns contêineres de metal na sala. Pareciam caixões.

	Tudo certo. É agora. Roy abriu o bico e respirou fundo, depois atacou diretamente o alvo. Ele aterrissou em uma tábua de chão que tinha um lírio gravado, e a tábua de chão ao lado tinha uma rosa gravada. Na verdade, todo o piso da sala estava cheio de gravações de lírios e rosas.

	Lírios significam segurança. As rosas significam armadilhas. Isso é o que diz o diário. Azar Javed era um poderoso feiticeiro e enfeitava seu laboratório com armadilhas mágicas. Era um lugar perigoso, mas Kalkstein não era de se esquivar do perigo. Ele estava de olho no laboratório de Azar há muito tempo, e o alquimista estava elaborando um plano para se infiltrar nele. Ele até mesmo pensou no layout do laboratório de Azar atrás dele. Kalkstein conhecia todos os pontos seguros e as áreas perigosas desse laboratório.

	De acordo com ele, a maioria das armadilhas estava registrada em seu diário, enquanto Azar mudava o restante a cada mês. Essa era a parte perigosa da missão, e Roy teria que confiar em sua própria experiência e instintos para evitar essas armadilhas.

	Roy estava se sentindo um pouco mágico. Como humano, suas capacidades físicas superavam em muito as de um homem comum. No entanto, depois que Kalkstein o transformou em um pássaro, as capacidades físicas de Roy não foram transferidas. Ele podia voar e pular, mas era só isso. No que diz respeito aos pássaros, ele era um pássaro comum em termos de força e velocidade de reação. Ele era tão fraco que uma criança humana poderia matá-lo facilmente. A única coisa diferente era que ele tinha um feitiço em seu bico.

	No entanto, também houve algo de bom que resultou disso. Roy ainda podia usar as habilidades de sua ficha de personagem, mesmo nesse estado. Observar e Teleportar eram duas das habilidades que ele podia usar, mas o mais importante é que ele ainda tinha seu inventário e podia transferir itens para dentro e para fora dele. Graças a essas habilidades, Roy tinha mais confiança para concluir a solicitação.

	Ele virou a cabeça e examinou o laboratório com curiosidade. Há uma armadilha elétrica naquela gaveta dourada. Aquele livro na mesa de centro está cheio de cola mágica. Aquele vaso de flores espalha gás do sono em sua vizinhança. Aquela lâmpada a óleo explodirá se eu tocá-la. Aquela cabeça de rinoceronte é... segura.

	Roy voou até o espécime de cabeça de rinoceronte na parede leste e observou a sala lá de cima. Diário de experimentos. Onde Azar esconderia isso? Em um cofre? Em um lugar escondido? Não é provável. Ele precisa escrever nele com frequência e, pelo que Kalkstein me disse, Azar é um cientista tão louco quanto ele. Ele terá de anotar qualquer inspiração ou descoberta no momento em que se deparar com elas. Ele manterá o diário sempre à mão. Gostaria de saber o que Azar está pesquisando ultimamente.

	Roy olhou atentamente para as mesas do laboratório. Cada mesa estava completamente limpa e não se via nem um grãozinho de poeira. A limpeza era a regra básica de um laboratório. Entretanto, uma mesa não estava tão limpa quanto as outras.

	Roy aterrissou exatamente naquela mesa. Havia um tripé preto diante dele, e um tubo de vidro transparente do tamanho de um antebraço estava pendurado no meio. Ele estava cheio de um líquido incolor e o que parecia ser um fio de cabelo verde.

	A pinça e o elemento de aquecimento ainda estavam sobre a mesa, e as gavetas estavam entreabertas. Azar provavelmente tem trabalhado nisso ultimamente. Roy se aproximou da borda da mesa e enfiou o bico na gaveta, sentindo-o passar por uma bolha invisível.

	O feitiço em seu bico zumbiu, mas a armadilha não foi ativada. Roy abriu a gaveta em uma velocidade lenta e meticulosa e, no meio do caminho, viu um diário amarelado escondido na gaveta. Não havia título na capa, embora houvesse uma linha de números. Julho de 1261 - Agosto de 1261. De julho a agosto? Eu não estava em Vizima naquela época.

	Roy passou para a página seguinte usando seu bico. Graças ao assistente de Rudolf Valaris, finalmente consegui um fio de cabelo dela. Esta é a primeira vez que obtenho um exemplar de seu cabelo. Oh, ela é uma criatura maravilhosa, porém esquiva.

	Decidi interromper todas as pesquisas sobre witchers e voltar minha atenção para essa nova criatura. Não quero fazer isso, mas não tenho escolha. O sangue que recebi do bruxo está com defeito. Os experimentos mostram que os componentes são uma mistura de nekker, afogador, vodyanoi caído do Lago Vizima e sangue de um corcel no cio. Ou o experimento é falho ou aquele pirralho conseguiu me enganar debaixo do meu nariz. Ele não vai se safar tão facilmente. Farei com que ele pague.

	Rudolf tem me importunado. Ele quer que eu avance com o experimento o mais rápido possível e apresente um plano viável".

	Roy fez uma pausa por um momento e depois folheou rapidamente o diário. Ele não se importava ou se preocupava com o conteúdo. Tudo o que ele queria era terminar de folhear imediatamente. O laboratório de Kalkstein tinha um telescópio e um cristal de vigilância. Este último copiava tudo o que Roy via. Então, transcrição mágica? 

	Roy terminou de folhear o diário de trinta páginas e fechou-o desajeitadamente com o bico. Ele empurrou a gaveta para dentro e se certificou de que ela estava entreaberta, do jeito que estava antes de Roy abri-la.

	Ele estava prestes a deixar o laboratório, mas Roy hesitou. Azar Javed tem pesquisado bruxos até agora. Gostaria de saber se ele tem algum registro de sua pesquisa. 

	Coral também estava pesquisando as mutações dos bruxos e ajudou muito Roy durante o Trial of the Grasses. Talvez ele tenha algo que possa interessar a Coral.

	Roy abriu a gaveta embaixo da primeira. Ela estava cheia de uma pilha de diários de experimentos, e todos eles eram sobre a pesquisa de Azar com bruxos ao longo dos anos. No entanto, havia outra coisa que chamou a atenção de Roy. Ao contrário dos papéis macios e amarelados dos periódicos, a capa desse livro era tão dura quanto a casca de uma árvore.

	A capa estava desgastada e sem cor. Parecia antiga, e o título estava escrito em Elder Speech-Alzur's Wiedzmindarl'len (Alzur's Witcher Research Journal).

	Roy o abriu, mas percebeu que o livro não estava completo. Faltava uma grande parte do conteúdo, mas Roy o folheou e colocou tudo de volta onde estava antes de voar cuidadosamente de volta pelo mesmo caminho que entrou.

	Capítulo 206

	O sol estava subindo lentamente para o centro do céu, e a temperatura começou a subir.

	Um pássaro amarelo pousou de repente na varanda de uma casa no bairro do comércio. Ele bateu as asas, moveu as garras e chilreou algumas vezes antes de pular para dentro da casa.

	Um sopro de fumaça branca se espalhou pela sala, e um tom de preto apareceu nela. Um momento depois, um homem esguio com olhos dourados escuros saiu da cortina de fumaça. Roy respirou fundo e olhou para si mesmo. Ele havia retornado ao seu estado humano, e nem mesmo uma pena foi vista no chão. Esse é um feitiço preciso. Terei que tentar novamente se tiver a chance. Ele gostava de voar pelo céu e queria voar mais.

	"Parabéns, bruxo." O homem sentado diante da escrivaninha se virou. Ele abriu um sorriso feio, e seu cavanhaque marrom também tremeu. "Foi uma operação limpa. Você não deixou nenhuma evidência para trás. Eu diria que você superou todas as expectativas", elogiou Kalkstein. "Sr. Roy, tenho que dizer que o senhor mais do que compensou o erro de Berengar. O senhor certamente mudou a minha opinião sobre os bruxos."

	"Isso também se deve ao seu plano. Então, sobre essa dívida..."

	"Está perdoado. E eu lhe darei sua recompensa. Aqui está o cristal, como prometido." Kalkstein mostrou um cristal em forma de losango do tamanho de um punho, que brilhava intensamente.

	'Magic Crystal

	Contém um feitiço feito pelo famoso alquimista Kalkstein

	Transfiguração aleatória Nível 1: Custa 100 de mana. Canalize sua mana para o cristal por um minuto e transforme seu alvo em um animal aleatório. Inclui, mas não se limita a: gato, cachorro, lagarto, porco, peixe, coelho e pombo. Uma carga por dia. O efeito dura vinte e quatro horas. Aviso: o feitiço sairá pela culatra se o alvo retaliar durante a canalização.

	Roy arqueou uma sobrancelha e guardou o cristal em seu inventário. Ele voltou sua atenção para o telescópio que estava em pé ao lado da escrivaninha. Ele tinha um cristal de vigilância embutido e o cristal havia se transformado em uma tela colorida, reproduzindo lentamente a cena que Roy viu no laboratório.

	Kalkstein fez um círculo no ar com seu indicador direito e uma pena rabiscou em um papel sem que ninguém o segurasse. Por um momento, apenas o farfalhar do papel foi ouvido na sala.

	"Sr. Kalkstein, também estou curioso sobre uma parte dos registros, posso..."

	Kalkstein ficou tenso e seu rosto se abateu. "O que eu lhe disse antes da operação?"

	O coração de Roy acelerou e ele explicou: "Não preciso ler tudo. Só preciso dessa última parte. Não vai demorar muito. Eu posso simplesmente..."

	"Mais uma vez, bruxo, isso é ciência." Kalkstein o interrompeu, e a expressão em seu rosto foi substituída por um sorriso feliz, enquanto Roy se sentiu palpitar. Seu queixo caiu um pouco. Kalkstein continuou: "E a ciência se orgulha de seu discurso. Você é um parceiro meu, tecnicamente falando. É claro que você pode consultar o diário de Azar".

	Roy podia ver o entusiasmo borbulhando nos olhos de Kalkstein, e o alquimista acenou para Roy. "Venha. Vamos assistir a isso juntos, e não conte a ninguém sobre isso."

	***

	O diário de Azar dizia: "Esta é uma criatura linda e mágica. Lendas são contadas sobre ela, mas poucos já viram sua verdadeira face".

	***

	Os experimentos mostram traços de algas marinhas no espécime. Ela pode não ser anfíbia. Sua aparência pode ter me enganado. Eles não podem ficar em terra por muito tempo. Tenho certeza de que ela ficará gravemente enfraquecida se ficar em terra por mais de uma semana".

	***

	O espécime tem uma resistência incrivelmente baixa contra ácido e fogo. Em outras palavras, ela tem defesas baixas. Se ela for emboscada, até mesmo armas comuns podem danificá-la".

	***

	Rudolf diz que ela possui um tipo de magia de encanto. Ela pode plantar sugestões no subconsciente de humanos e não humanos apenas falando, olhando e se movendo. Todos serão inevitavelmente atraídos por ela, mas isso não é nada com que eu não possa lidar. Alguns equipamentos simples contra bruxaria devem manter seu feitiço sob controle. Ela também gosta de pessoas com virtude. Posso usar isso".

	***

	Roy esfregou os olhos. Eles estavam começando a ficar secos. Ele desviou o olhar da tela. O jovem bruxo podia parecer calmo por fora, mas na verdade estava abalado por dentro. Ele achava que esse era apenas um pedido interessante, mas nunca teria esperado que o diário contivesse uma conspiração. "Aquele desgraçado está tentando descobrir o ponto fraco da Dama do Lago!" Roy pode não ter entrado muito em contato com Vivienne ultimamente, mas ele pegou a espada dela, e a existência dela poderia beneficiá-lo. Roy não podia ficar parado e ver alguém tentando atacar Vivienne. "Não posso deixar que machuquem Vivienne."

	Kalkstein ouviu os murmúrios de Roy e seus olhos começaram a brilhar. "Vivienne? Deusa da Igreja da Virtude e a Senhora do Lago? É isso mesmo! Essa é a criatura sobre a qual este diário está falando. Então é isso que Azar tem em mente!" Kalkstein beliscou o cavanhaque, parecendo todo empolgado, e disse: "Ele vai trabalhar com Rudolf e usar os cavaleiros da ordem para atacar uma criatura lendária! Como eu poderia ter perdido isso? A Dama do Lago! Ela é uma criatura lendária! O melhor espécime que um cientista poderia esperar! Azar é um gênio!" Os olhos de Kalkstein estavam se transformando em dois pequenos faróis brilhantes, e seu rosto estava ficando vermelho de tanta excitação.

	"Quem é Rudolf, afinal?" Roy se levantou e deu uma olhada no alquimista. O fanatismo que ele estava demonstrando não agradava Roy.

	"Rudolf Valaris..." Kalkstein murmurou, sua atenção ainda na tela. "O líder da Ordem da Rosa Branca de Vizima. Parece que ele está trabalhando com Azar. O plano já está em andamento. É óbvio que eles querem matar um deus... Não, espere. A Dama do Lago é uma criatura lendária, assim como os dragões. Eles estão matando um... dragão? Uma Dama do Lago? Uma ninfa? A..."

	O coração de Roy ficou apertado. Então o líder dos soldados de Vizima e o consultor real estão trabalhando juntos para matar a Dama do Lago? Por quê? A Dama do Lago é o símbolo da igreja, e a Princesa Adda é seu sumo sacerdote. Esse plano é uma violação direta das ordens da princesa. Eles serão exilados se a princesa descobrir. Não, espere um minuto. Roy deu um soco na parede. É possível que outra pessoa tenha lhes dado permissão para fazer isso. Alguém muito alto na hierarquia.

	"Como isso aconteceu? A igreja está aqui há apenas dois meses e agora vai cair?" Roy balançou a cabeça. "Letho está certo. A Igreja da Virtude está em apuros agora."

	***

	"Ah, é isso que você quer? O Diário de Pesquisa Witcher de Alzur, não é?" Kalkstein interrompeu sua linha de pensamento. A tela havia passado pelo diário de Azar, mas a pena ainda estava transcrevendo, embora, dessa vez, estivesse fazendo uma cópia do antigo diário.

	Roy pediu a Kalkstein uma cópia desse documento.

	"Preciso organizar o diário. Alguns detalhes estão confusos." Kalkstein estava olhando para a cópia do diário de Azar como se fosse sua amante deitada nua em uma cama, pedindo que ele a violasse.

	"Você também está interessado no plano de Azar?"

	"E agora estamos esperando. É hora de roubar algo novamente..." Kalkstein murmurou em voz baixa. Roy podia sentir sua curiosidade inundando o ar ao seu redor. "Certo, está na hora de você ir embora, Roy."

	"Sr. Kalkstein." Roy encarou o alquimista nos olhos. "Um conselho antes de eu ir embora. A curiosidade gera aperfeiçoamento, mas também pode ser a fonte de infortúnio."

	***

	Letho estava olhando para a distância quando Roy voltou para a ferraria. O jovem bruxo deu um tapinha em seu ombro, mas Letho levou o dedo aos lábios.

	Um grande fogo ardia na fornalha da loja e uma massa de aço vermelho escuro dormia dentro das chamas. O mar de fogo a queimou, temperou e lavou todas as suas impurezas. Berengar retirou a massa de aço centímetro a centímetro com um par de pinças. No momento em que a massa foi retirada da fornalha, Roy a ouviu chiar e estalar. O ar estava cheio de fumaça branca e tremia com o calor que o metal liberava.

	Quando a fumaça se dissipou, tudo o que restou foi o aço de um vermelho profundo. Berengar a virou, e Roy pôde ver as gravuras brilhando na superfície. O ferreiro estava olhando para a lâmina com orgulho e alegria. Ele sussurrou para ela, como se fosse sua amada. Um momento depois, ele suspirou. "Entre aqui!"

	"Hã?" Os bruxos olharam uns para os outros.

	Berengar rugiu com impaciência: "Será que alguém pode entrar aqui?

	Roy entrou na loja a trote. O jovem bruxo olhou para onde Berengar estava apontando e viu um punho requintado coberto de couro preto bem ali. Sua guarda transversal se dividia perfeitamente em dois lados.

	"Pegue-a e fique quieto. Segure-a como se sua vida dependesse disso e, faça o que fizer, não vacile."

	Roy agarrou o punho com força e o segurou no ar. Berengar segurou o aço com uma pinça e apontou a base da lâmina para o punho que Roy estava segurando. Ele a empurrou contra o punho lentamente, mas com firmeza. Um som de queimadura foi ouvido no ar, e o cheiro de algo queimando encheu a sala. A lâmina e o punho se uniram, e uma espada da Escola Viper foi criada.

	No entanto, esse não foi o fim. Berengar segurou a espada pelo punho e submergiu a lâmina em um tanque de água. O vapor encheu o ar enquanto a água esfriava a lâmina. Quando Berengar a retirou novamente, a lâmina não estava mais vermelha. Em vez disso, era uma bela platina.

	A lâmina zumbia ao ser balançada no ar, e as gravuras brilhavam sob a iluminação da chama.

	Espada Viper

	Tipo: Espada de aço

	Materiais: Couro, lingote de aço, extrato de veneno, pó de safira

	Características: Pesa 5 libras, o punho mede 11 polegadas, a lâmina mede 38 polegadas

	Afixar:

	Lâmina afiada: graças à sua fabricação especial, a Viper Sword tem o dobro da afiação de outras espadas de aço. Ela pode cortar facilmente armaduras leves e tem maior durabilidade.

	Venomblade: A Viper Sword é naturalmente venenosa graças à parte do ghoul que foi criada. As feridas que ela causa são extremamente difíceis de curar e apodrecem se não forem tratadas a tempo.

	Berengar entregou a espada a Roy e começou a dar os últimos retoques na espada de prata. Letho também entrou. Ele olhou para a espada com atenção. Roy podia ver o quanto ele gostava dela, mas Letho não disse nada sobre isso.

	"É sua, Letho." Roy colocou a espada na bainha preta feita de pele de cobra preta e a jogou para Letho.

	Letho segurou a espada, parecendo um pouco emocionado. "Você gastou uma fortuna com ela, garoto. Está dando-a de presente sem mais nem menos?"

	"Estou acostumado com Gwyhyr e Aerondight". Roy sorriu. Ele nunca havia planejado mudar de arma. Afinal, as armas presas a ele eram mais fáceis de usar. Os três pares de espadas eram destinados a Letho, Auckes e Serrit.

	"Você ainda é o bruxo mais forte da escola. A escola fica mais forte se você ficar mais forte. Você deve ser o primeiro a empunhar essa espada."

	Letho respirou fundo e desembainhou a espada. Ele a girou e rajadas de vento varreram a loja. A lâmina zumbia e Roy não conseguia ver nada além de flashes de luz branca enquanto Letho girava a espada. "Dinheiro bem gasto." Letho prendeu a espada em suas costas alegremente.

	Berengar lhe entregou a espada de prata um momento depois.

	Espada de prata Viper

	Tipo: Espada de prata

	Materiais: Couro, lingote de ferro, lingote de prata, extrato de veneno, pó de safira.

	Características: Pesa 4 libras, o punho mede 12 polegadas e a lâmina mede 40 polegadas.

	Afixar:

	Redução de mana...

	Venomblade...

	Letho finalmente colocou as mãos nas espadas de sua escola e, pela primeira vez, seu rosto ficou vermelho de excitação, e ele murmurou baixinho: "Está vendo isso, Kolgrim? Você não morreu por nada. Nós as fizemos graças às plantas que você nos trouxe".

	"Recriar as armas da escola é apenas o primeiro passo, Letho." Roy também parecia encantado. "Mas é um bom começo. Se continuarmos assim, acabaremos por reviver a escola."

	Berengar estava exausto. Ele se encostou na parede e ficou olhando pela janela, perdido em seus próprios pensamentos.

	Capítulo 207

	"E quanto ao pedido daquele alquimista?

	"Eu o completei para você. Você não deve nada a ele agora". Roy sorriu. "Berengar, é um pedido interessante. Por que você recusou?"

	"Você acha que é interessante?" Berengar olhou para ele de forma estranha. Ele tinha uma expressão vazia nos olhos, como se tivesse se lembrado de algo horrível. "Você tem coragem, garoto. Se eu fosse você, jamais deixaria um feiticeiro me transformar em uma criatura peluda. É nojento. Mas eu lhe devo uma por ter resolvido isso para mim, então..." Berengar penteou seu cabelo oleoso para trás. "Eu termino esse trabalho pela metade do preço."

	"Essa solicitação é diferente. Você trabalhou muito duro e merece isso. Além disso, nós concordamos com o preço, e Letho não vai deixar você reduzir o preço." Roy entregou a nota a ele, fingindo ser generoso. No entanto, quando se virou, ele estremeceu, como se a recusa da oferta o tivesse machucado. "Contamos com você, então. Faltam dois pares."

	"Bem, então obrigado pelas coroas. Agora posso beber o quanto quiser." Berengar guardou o bilhete e bocejou. "Agora que minha dívida foi quitada, não preciso mais fugir. É hora de dormir um pouco. Continuarei amanhã."

	Berengar limpou a água de sua mão e se levantou. Ele estava curvado por causa da exaustão e passou pelos bruxos, caminhando pela noite lá fora.

	"Lembre-se do que eu disse!" Roy gritou atrás dele. "Você tem dinheiro suficiente para voltar!"

	Berengar fez uma pausa por um momento, e seu rosto se abateu. "Não diga uma palavra sobre Kaer Morhen." Ele foi embora ainda mais rápido depois disso.

	Letho segurou as espadas com firmeza, olhando para Berengar. "Por que você quer que ele volte, garoto?"

	Roy esticou os braços. "Só restam quatro bruxos na Escola de Lobos. Achei que seria ótimo se conseguíssemos convencer um de seus membros a voltar."

	"Esqueça isso. Ainda não recebemos nenhuma notícia de Geralt. Você nem mesmo sabe se podemos ir para Kaer Morhen." Letho balançou a cabeça. "E Berengar deixou sua escola por muitos anos. Ele está acostumado a trabalhar sozinho. Não será fácil convencê-lo."

	"Ele está pensando nisso. Posso sentir isso, mas será preciso mais do que isso para que ele retorne." Roy se lembrou da conspiração contra Vivienne e mudou de assunto. "Mas, primeiro, vou ver a Dama do Lago. Você vem?"

	***

	A lua cobria a terra com um manto prateado e as ondulações se espalhavam pelo Lago Vizima. Ondas brancas e espumosas surgiram de repente na superfície do lago, e uma estranha criatura saltou para a terra viscosa à beira do lago. Suas escamas brilhavam sob a luz da lua e seus membros se agitavam.

	A criatura tinha cabeça de peixe e seus olhos gigantescos estavam girando, como se estivessem tentando ver alguma coisa. A criatura parecia ser antiga. Havia um longo par de bigodes brancos crescendo nas laterais de seus lábios. Um pedaço de tecido esfarrapado estava pendurado em seu pescoço, cobrindo suas costas como uma espécie de capa, e ele tinha mãos e pés com membranas.

	A criatura correu para uma rocha coberta de conchas e gritou algo sem sentido para ela. Ela sibilou para o ar e um par de bruxos saiu de trás da rocha. "Nós nos encontramos novamente, amigo." O jovem bruxo foi até a criatura e estendeu a mão. Essa criatura era Kiko, o sábio do vodyanoy que Roy levou para Vivienne.

	Os bigodes de Kiko estavam tremendo de excitação. Ele segurou a mão do bruxo e cobriu sua palma com uma substância viscosa.

	"Eu sei. As reuniões devem ser comemoradas, e eu também estou muito feliz." Roy sorriu para ele. O vodyanoy podia parecer engraçado com a cabeça de peixe, mas era uma criatura genuína e honesta. "Como você está indo?"

	'Os caídos foram derrotados. A deusa retornou. Acabamos de receber o vigésimo membro de nossa tribo. É um adorável vodyanoy".

	"É bom ouvir isso. Kiko, meu amigo, a Dama do Lago não respondeu à minha convocação anterior. Você sabe o que aconteceu?"

	Kiko voltou a falar sem sentido e olhou para Letho com cautela. Ele fez uma pergunta em um idioma que apenas Roy entendia.

	"Não se preocupe. Ele já passou por muita coisa comigo e também respeita a deusa. Quero levá-lo comigo desta vez. Posso?"

	Kiko inclinou a cabeça e ficou em silêncio, como se estivesse conversando com alguma entidade invisível. Um momento depois, ele voltou a olhar para cima e acenou com a cabeça, depois estendeu a mão em direção ao lago.

	Roy pediu a Letho que o seguisse e desembainhou a Aerondight. A lâmina refletia a luz da lua e brilhava como o sol. Ele balançou a espada e a bênção da Dama do Lago o cobriu. Ele ficou de pé na superfície do lago e caminhou até o centro do lago com Kiko ao seu lado.

	"Você quer que eu nade até lá, garoto?"

	"Os banhos noturnos são ótimos para o corpo. Talvez você queira considerar isso."

	Letho lhe lançou um olhar assassino, mas Roy o ignorou e teve uma conversa reservada com Kiko. O vodyanoy apontou para Letho com seu dedo rechonchudo e uma luz verde iluminou sua cabeça. Uma força invisível apareceu embaixo dele, e Letho pôde ficar em pé sobre a água.

	A brisa do lago roçou em suas bochechas, e os bruxos sentiram o cheiro de peixe. Eles olharam para baixo e viram cardumes de peixes nadando no lago. O peixe preto ocasionalmente cutucava a sola de seus sapatos, mas voltava para as profundezas do lago enquanto Roy caminhava.

	As ondulações se espalhavam sob seus pés enquanto caminhavam. Por fim, chegaram a uma área em que a superfície do lago estava tão calma que parecia um espelho. A lua se refletia perfeitamente e, quando os bruxos passavam por aquela área, parecia que estavam caminhando sobre a própria lua. Foi uma experiência mágica para Roy.

	Por fim, Roy viu uma luz azul onírica aparecer não muito à sua frente. Não eram as luzes de Vizima, tampouco o luar. A luz azul vinha de um palácio no coração do lago.

	No entanto, chamá-lo de palácio era um eufemismo. Ele não era gigantesco ou resplandecente. Oito pilares multicoloridos cercavam o palácio, e algas e mariscos estavam pendurados neles. A água continuava pingando deles, como se tivessem acabado de sair do fundo do rio.

	Os bruxos pararam com admiração diante do palácio. Ele não estava aqui na última vez em que estiveram em Vizima, e eles não o viram durante o dia.

	Kiko explicou a aparência do palácio para eles. Ele disse que costumava ser um palácio afundado, escondido nas profundezas do lago e cercado pelas águas malignas de Dagon. Depois que Dagon foi derrotado, Vivienne retomou o controle do palácio e o chamava à superfície todas as noites. Na verdade, havia um antigo império adormecido sob o lago. Era o lar dos vodyanoi há muito tempo, e Vivienne ficava lá a maior parte do tempo.

	"Uma ruína subaquática?" Roy subiu as escadas de pedra, curioso para saber mais sobre a ruína. As escadas já estavam bastante lascadas e levavam ao fundo do lago.

	Kiko parou em frente ao último lance de escadas que os levaria ao palácio. Ele levantou a cabeça e ficou de lado solenemente, como se fosse um servo da nobreza. Ele chamou os bruxos para entrar, e eles entraram. O que viram foi um trono feito de corais coloridos, e uma grande pérola pairava sobre ele, irradiando uma luz azul onírica que iluminava o palácio.

	Uma senhora estava deitada languidamente no trono. Ela segurava o braço do trono, com sua gigantesca cauda de peixe balançando, suas escamas brilhando sob a pérola. A parte superior de seu corpo estava apoiada no outro lado do trono e ela segurava o queixo com uma das mãos. Seus cabelos verdes e exuberantes cobriam metade de seu rosto e todo o seu belo corpo, revelando apenas seu rosto infantil e seus lábios rosados.

	Ela piscou para Roy. "Roy, o cavaleiro de Vizima. Finalmente está aqui para me ver, não é?" A voz da senhora encheu a sala do trono. Ao contrário de sua figura, ela tinha a voz de uma criança, embora também tivesse um tipo de charme sedutor.

	Roy segurou seu pingente. Ele estava vibrando loucamente. Ele conseguiu reprimir todos os pensamentos de tesão graças à sua extraordinária força de vontade e lançou a Letho um olhar que lhe dizia para manter os olhos baixos.

	Vivienne havia mudado muito em comparação com a última vez que Roy a viu. Ela estava ainda mais sedutora agora, e também havia ganhado muito poder. Mana girava em torno dela, e era quase palpável.

	Capítulo 208

	A lua flutuava muito, muito acima no céu, mas iluminava generosamente a noite. Ela cobria o Lago Vizima com um vestido prateado, adornando-o com o brilho das estrelas. A brisa noturna soprou sobre o lago e encheu a sala do trono com um beijo refrescante da noite. Roy se encolheu um pouco, no entanto. O frio o estava afetando.

	"Lady Vivienne, voltei de Brokilon. Lady Henn-na envia seus cumprimentos. Já faz algum tempo desde nosso último encontro, mas sua beleza só cresceu desde então." Roy fez uma reverência a ela. Ele olhou para Vivienne e se perguntou como deveria se sentir em relação a ela. O que eu penso dela, afinal? Minha soberana? Não sinto medo nem nada do gênero. Amigos? Mas ela é muito apaixonada e sedutora. Não posso me aproximar muito dela. Amante? De jeito nenhum. Não importa o quanto minha cabeça cresça, nunca acreditarei que uma mulher apaixonada como ela se apaixonaria por mim.

	No entanto, havia uma conexão entre eles, e ele não podia negar isso. Sua virtude era o que os unia, e ambos tinham algo a ganhar com esse relacionamento. Vivienne o abençoou com uma arma e lhe concedeu muita conveniência na vida, enquanto ele a manteria segura em troca.

	Exatamente como o que estou prestes a fazer.

	"Faz duzentos anos que não vejo Henn-na." Vivenne relembrou em silêncio por um momento. "Recebi seus cumprimentos. Será que esse guerreiro ao seu lado é Letho, da Escola Viper?"

	"Sim. Ele é meu mentor."

	"Não precisa ficar tão tenso." Vivenne sorriu para Letho, e o céu noturno se iluminou um pouco, como se as estrelas estivessem brilhando mais intensamente. "Ainda não lhe agradeci por sua ajuda durante a batalha com Dagon. Como o anel está funcionando para você?"

	"Funciona bem. Obrigado por seu generoso presente, Senhora do Lago." Letho colocou a mão diante do peito e fez uma reverência, mas ainda parecia calmo.

	"O que o traz aqui hoje, Roy? Não acho que você esteja aqui só para mandar lembranças da Henn-na para mim."

	"Eu a desapontei, milady. Embora tenha aceitado sua lâmina, não consegui divulgar seu evangelho para o povo. A princesa Adda fez um trabalho muito melhor do que eu jamais poderia fazer."

	Vivenne deu uma risadinha. "Você está se vendendo por pouco. Adda é uma grande sacerdotisa, mas ela só se curvou a mim porque você lhe deu essa sugestão."

	"Achei que você não concordaria com isso." Roy fez a pergunta que o estava assombrando um pouco durante todo esse tempo. "Se você realmente quisesse formar uma religião ao seu redor, poderia ter conseguido que os pescadores e os vodyanoi construíssem a igreja."

	"Eu era uma ninfa doce e inocente, até que Dagon atacou. Vivi uma vida pacífica por muito tempo graças à magia que o lago me deu." A voz de Vivienne ecoou no salão. "Mas o ataque de Dagon abriu meus olhos para o quanto eu era fraca e tola. Eu tinha tanto poder em mim, mas não conseguia nem mesmo afastar uma pequena praga extradimensional. Se eu tivesse tido a fé de todos os residentes do Lago Vizima, eu poderia ter vencido Dagon sozinho. Talvez você nem precisasse ter ajudado. Mas tenho que agradecer a essa praga por me lembrar de ficar vigilante". Vivienne cerrou os lábios, e o ar ao seu redor pareceu ficar um pouco mais frio. Ondulações se espalharam na superfície do lago e rajadas de vento sopraram no ar. "É hora de fazer algumas mudanças por aqui. Não permitirei que outro intruso ponha os pés neste lago."

	Roy não disse nada sobre isso. Ele sabia que a invasão de Dagon mudaria a forma como Vivienne via as coisas, mas era uma boa mudança para Roy. Ele estava do lado de Vivienne. Quanto mais forte fosse a igreja dela, mais fácil seria para Roy reconstruir a Escola Viper e talvez ganhar ainda mais com isso.

	"Então, o que você acha, meu bravo cavaleiro? Tenho certeza de que notou a rapidez com que minha igreja está se expandindo. Você aceitará uma posição entre os ministros? A grande sacerdotisa é a minha espada que conquistará novas terras para mim, enquanto você será o escudo que protege a igreja."

	Roy não disse nada. Ele já tinha seus planos traçados, mas a igreja não fazia parte deles. Ele mudou de assunto. "Milady, é ótimo que a igreja esteja crescendo, mas ela está ganhando atenção indesejada. Sinto muito por incomodá-la a esta hora, mas trago notícias de uma conspiração contra você."

	"Uma conspiração?"

	"Alguém está tentando bolar um plano para derrubá-lo", disse Roy, sombriamente.

	"Então você não está aqui para me alcançar?" Vivienne parou de sorrir e olhou para o chão. "Eu sabia que alguém como você não viria parar em minha humilde casa por nada, Roy." Ela suspirou.

	Roy podia ver a tristeza em seus olhos. Era como uma lótus florescendo que foi forçada a ficar abaixada por causa da chuva. Qualquer outra pessoa teria se sentido solidária, mas não Roy. Roy não era mais o jovem inocente que costumava ser e não se deixou influenciar de forma alguma. "Milady, você precisa me ouvir. Adda está envolvida nisso. Para ser mais preciso, alguém próximo a ela está." Roy contou a ela o que descobriu no laboratório de Azar, e Letho lhe entregou uma parte da cópia do diário.

	Vivienne passou os olhos por ele e se sentou ereta, com a cauda no chão. "Meu cavaleiro, acredito que você não vai mentir para mim, mas eu conheço Adda muito bem. Sei de todos os seus segredos. Ela é a suma sacerdotisa da igreja. Ela não vai me trair", disse Vivienne, com uma voz suave, mas firme.

	"A princesa não sabe nada sobre isso, tenho certeza." Roy assentiu. Vivienne podia ver seu passado graças à prova da virtude, e ele sabia que ela podia ver todas as ações de Adda. "Meu palpite é que o consultor real e líder da Ordem da Rosa Branca está escondendo isso da princesa. Rudolf conseguiu obter uma mecha de seu cabelo por meio da princesa e a entregou a Azar. Azar o usou para analisar sua fraqueza, mas isso é tudo o que sei. Eles poderiam ter ido mais longe do que isso".

	"Já é muito bom que você tenha conseguido me trazer isso." Vivienne lhe deu um sorriso caloroso e gentil, mas depois franziu a testa. "O consultor real e o líder da ordem dos cavaleiros estão traindo Adda. Eles são dois dos homens mais poderosos de Vizima. O único que pode convencê-los a fazer isso é o rei, Foltest."

	Roy assentiu com a cabeça. "Também achamos que sim, mas temos algumas dúvidas sobre todo esse assunto. Foltest gosta muito de Adda. Não há motivo para ele fazer isso."

	Vivienne respondeu: "Vizima é a capital de Temeria e o coração do império. Adda está espalhando uma nova religião em seu território. Há muitas coisas que são afetadas por isso. O rei nunca permitirá que uma entidade incontrolável apareça em suas terras. A igreja, minha igreja, infelizmente, é esse tipo de entidade. É claro que ele a suprimirá. Eu esperava isso. Achei que a igreja poderia crescer se eu tivesse Adda no comando. Parece que isso não deu certo. Foltest está descontente com isso".

	"O rei de Temeria?" Roy parecia cauteloso com relação a Foltest. "Por que ele está reprimindo a sua igreja? Se ele não gosta de religião porque não pode controlá-la, não deveria reprimir Lebioda, Eternal Fire e Melitele? Por que ele só atacou você?"

	"Simples." Vivienne tinha uma expressão de resignação no rosto. "Podemos viver no fundo do lago, mas não é como se estivéssemos isolados do resto do mundo. Podemos obter conhecimento sobre o mundo exterior por meio dos vodyanoi e dos pescadores. As religiões que você mencionou têm pelo menos alguns séculos de idade, e os templos de Melitele existem há milênios. Ela existe desde os tempos mais sombrios desta terra. Melitele tem fiéis e templos espalhados por toda a terra. Sua fé está profundamente enraizada nesta terra. Não será fácil para nenhum rei ou reino atacá-la. Eles podem causar uma rebelião se o fizerem. Por outro lado, minha igreja foi criada há apenas dois meses. Sim, estamos nos expandindo rapidamente, mas não somos tão influentes quanto as outras religiões. Não será difícil para Foltest nos reprimir".

	Roy balançou a cabeça. "Você espalha a virtude. Você é diferente de deuses malignos como a aranha com cabeça de leão. Você não afetará o governo dele. Por que ele não tentou falar com você? Sua própria filha é a grande sacerdotisa da igreja."

	"Ei, garoto", disse Letho. "Você não precisa perguntar isso a ela. Eu posso lhe dizer por quê." Ele olhou para Vivienne, e ela olhou de volta para ele. Aparentemente, ela também queria ouvir a resposta dele. "Quase não restam deuses nesta terra. Se alguém lhe disser que uma deusa linda de morrer existe e está viva, o que você faria?"

	"Eu... provavelmente faria uma visita a ela. Eu gostaria de testemunhar alguns milagres", respondeu Roy sem hesitar.

	"E é por isso que você é o cara normal". Letho zombou. "Os governantes possuem muito mais ganância e desejo do que seus súditos. Eles gostariam de mais do que apenas uma visita. Entendeu o que eu quis dizer?"

	Roy estava entendendo o que Letho estava dizendo, e Vivienne acenou com a cabeça para ele.

	"O que seu mentor diz é a verdade. Nós somos as filhas do lago. Controlamos os lagos do mundo. Os vodyanoi e as criaturas inteligentes que vivem nessas águas são facilmente atraídos por nós. Eles se tornariam nossos fiéis, mas esse não é o caso dos humanos. A maioria dos humanos não consegue se manter fiel a seus princípios. Eles são criaturas complexas e a maioria deles é governada pela ganância. Isso é uma coisa que eles nunca poderão mudar. Eles só acreditam em mim porque eu lhes dei algo em troca. Se o meu presente não atender aos seus desejos, eles não hesitarão em me causar um desastre. Um desastre está se aproximando rapidamente e eu preciso da sua ajuda."

	Roy ergueu o Aerondight e se ajoelhou. Vivienne balançou sua cauda gigantesca e se aproximou do jovem bruxo. Ele podia sentir o cheiro de algas marinhas que saía dela.

	"Aqui, pegue esta pedra de sangue. Vá até a área do templo e insira-a em minha estátua. Você sabe o que eu vou fazer, não sabe?"

	Ela vai absorver a energia da fé armazenada na estátua, não é? Roy olhou para os belos cabelos que caíam pelo peito, para a linha angular do maxilar, para os lábios rosados e, finalmente, para os olhos claros. Ele viu o desejo ardendo neles.

	"Procure Adda assim que você encher essa pedra de sangue". Escamas brilharam em seu braço. "Dê a pedra de sangue a ela, e ela cuidará do resto". Ela então pressionou o ombro de Roy. "Assim que eu superar essa crise, eu o recompensarei, meu cavaleiro."

	Capítulo 209

	O Palácio Real.

	Os cílios da mulher se agitaram e ela abriu os olhos. Ela olhou para o lustre que estava pendurado no teto por um momento antes de afastar o cobertor e sair da cama. Os primeiros raios de sol brilhavam pela janela, iluminando sua pele radiante e sedosa e sua figura esbelta e sedutora. A mulher não estava usando nada além de um colar de safira em forma de estrela.

	Ela foi até o parapeito da janela e respirou fundo, olhando para o céu. Ela estava sem maquiagem, mas isso não a deixava menos bonita. Um sorriso curvou seus lábios e transformou seus olhos em fendas, e a alegria correu por suas veias. Desde que se dedicou à deusa, a mulher havia jogado fora muitos de seus desejos. Seus dias eram repletos de felicidade simples.

	Um momento depois, seus criados entraram e a vestiram com um elegante vestido branco-dourado. Eles a sentaram diante de sua penteadeira e amarraram seus cabelos em um par de tranças, deixando-os cair pelos ombros. A mulher parou um momento para admirar sua aparência e entrou em transe.

	"Vossa Alteza, Sua Majestade está esperando por você na sala de jantar".

	***

	Adda foi para a sala de jantar. Havia uma mesa comprida o suficiente para acomodar um exército. Uma dúzia de pratos de prata forrava a mesa, cada um com um prato delicioso. Leitão glaceado com mel, bacalhau com mirtilo, bife assado, peixe mandarim cozido no vapor, frutas frescas, legumes e muito mais.

	Um homem de meia-idade sentou-se ao redor da mesa. Ele não era outro senão o rei de Temeria-Foltest. O homem estava em seu auge. Tinha cabelos castanhos claros e traços marcantes. Seus olhos brilhavam intensamente e sua barba estava bem feita. Ele usava uma camisa branca que estava arrebentando pelas costuras devido aos seus músculos. Suas costas eram retas e ele parecia cheio de energia.

	Ele limpou o suco dos lábios com um guardanapo branco e bateu na cadeira à sua esquerda. A princesa se sentou.

	"Esperei dois meses só para tomar café da manhã com você. Você é muito ocupado, não é?" Foltest deu de ombros. Ele reclamou: "Sou apenas um pobre pai solitário que quer conversar com sua filha. Você vai me dar essa chance?"

	"Sua Majestade, rei de Temeria, há uma montanha de coisas para fazer. A igreja ainda é nova, mas ficará melhor depois de algum tempo. Então, dedicarei todo o meu tempo a você." A princesa segurou a mão de seu pai. Ela sorriu para ele e deu um beijo em sua bochecha.

	O sorriso do rei se desvaneceu um pouco. "Então, você dormiu bem na noite passada?"

	"Sim. Tenho dormido bem nos últimos dois meses." Adda parecia encantada. "Os pesadelos e a insônia desapareceram agora."

	"Louvemos os deuses. Essa é uma ótima notícia!" Foltest sorriu e lhe deu um pedaço de bife que ele cortou. Estava mal passado, e um pouco de sangue estava escorrendo da carne. "Você tem que experimentar isso. Acabado de chegar de Maribor esta manhã. Pedi ao chef para fazer isso para você."

	"Sua majestade." Adda mastigava o bife, mas parecia que sua boca não se movia. Ela não fez nem mesmo um movimento rude enquanto comia. "Você deveria louvar a Senhora do Lago. Eu só fui curado graças à sua bênção. Ela me livrou dos males da insônia e do mau humor." Adda franziu os lábios e afastou o restante do bife com nojo. Ela voltou sua atenção para as frutas, os legumes e o roliço peixe mandarim.

	"O bife não está do seu gosto? O chef se descuidou de novo hoje?" Foltest colocou um pedaço do bife em sua boca. Era gordo, suculento e a textura se moldava perfeitamente ao sangue. Ele podia sentir suas papilas gustativas formigando de tão bom que era o bife.

	"O filé está ótimo, e o chef é notável, como sempre." Adda estava se deliciando com as verduras e o peixe. Ela disse entre uma mordida e outra: "Mas não consigo suportar o gosto de sangue. Gostaria de mudar meu cardápio".

	Ela não gosta do gosto de sangue? Por um momento, Foltest ficou chocado, e ele quase nunca ficava chocado. "Adda, você me disse que adorava o sabor da carne crua." Isso era dizer o mínimo. Adda poderia ter se livrado da maldição da striga há muito tempo, mas um mau hábito permaneceu. Ela ansiava por sangue. Adda adorava carne sangrenta e, às vezes, até bebia sangue de feras frescas. O bife mal passado era um de seus pratos favoritos.

	"Esse era o meu antigo eu. Mudei de ideia. Carne com sangue é deselegante e cruel." Adda pousou os talheres e olhou fixamente nos olhos do pai. "Deixei esse hábito para trás graças aos ensinamentos da senhora. Legumes, maçãs, pão assado e peixes pescados no Lago Vizima serão o que comerei de agora em diante. É uma maneira de ser uma mulher melhor."

	"Minha filha..." Uma carranca franziu a testa larga de Foltest. Ele deveria estar feliz por sua filha ter deixado esse desejo para trás, mas, em vez disso, estava se sentindo mais inquieto. "A Senhora do Lago é tão poderosa e virtuosa quanto dizem os boatos? Só se passaram dois meses, mas você mudou. É como se você fosse uma pessoa diferente."

	Foltest olhou novamente para a filha, mas dessa vez com atenção. Ele percebeu que havia perdido muitos detalhes sobre ela. Adda the White, a princesa de Temeria e filha de Foltest, costumava ser uma mulher arrogante e independente que preferia armaduras leves a vestidos. Ela levava sua adaga para onde quer que fosse e parecia mais uma assassina do que uma princesa. No entanto, naquele dia, Foltest notou que sua filha estava agindo como uma dama adequada nascida na realeza.

	"Você acha que isso é ruim?" perguntou Adda.

	"Claro que não. Pelo menos você é mais simpático do que costumava ser." Foi uma grande mudança, é claro. Pelo menos ela poderia encontrar um marido melhor dessa forma. No entanto, a mudança aconteceu muito rápido. Era como se ela tivesse sofrido uma lavagem cerebral, e isso preocupou Foltest. "A Senhora do Lago não me parece uma deusa. Ela é mais parecida com um demônio que faz lavagem cerebral em seus fiéis." Não permitirei que a princesa seja controlada por um suposto deus. 

	"Pai." Adda persuadiu suavemente: "Sei que o senhor nunca acreditará em mim, por mais que eu tente provar o poder da deusa. Por que não organizo um encontro? O senhor pode testemunhar o poder dela por si mesmo. Eu sou a suma sacerdotisa e posso solicitar uma audiência com a deusa."

	Foltest balançou a cabeça. Aproximar-se de uma criatura lendária sem uma estratégia era tolice, e também não era o que ele queria. "Tenho um encontro marcado com o velho Barão La Valette. O Lammas chegou ao fim e esta é a época perfeita para caçar ursos. Vou viajar para a propriedade do barão e caçar com ele. Vamos conversar sobre isso mais tarde". Foltest segurou a mão esquerda de sua filha e lhe lançou um olhar de expectativa. "Venha comigo, filha."

	"Farei isso da próxima vez. Obrigado pela comida. Aproveite seu café da manhã, pai". Adda limpou a boca e se levantou. Ela olhou para a janela oeste e sorriu. "Está quase na hora da congregação matinal. Tenho que estar na área do templo agora. Os fiéis precisam de mim."

	Foltest olhou para baixo com um leve desapontamento. "Vou pedir a Rudolf que a acompanhe". Ele olhou para Adda. "Antes de partir, minha filha, permita-me dar-lhe um conselho. Você é a princesa de Temeria em primeiro lugar e uma sacerdotisa em segundo. Não gaste muito tempo com religião."

	***

	Depois que Adda se foi, um feiticeiro masculino de aparência maligna, com um piercing no nariz e um pino, apareceu do nada. O feiticeiro se curvou diante do rei. "Sua Majestade, tudo está indo como planejado. Dê-nos sua palavra e lançaremos o ataque".

	"Azar Javed, você tem certeza de que o sangue dela pode me conceder juventude eterna e vitalidade sem limites?"

	"Eu garanto, Vossa Majestade. A Dama do Lago não é muito diferente dos dragões. O sangue de todas as criaturas lendárias são elixires mágicos. Basta fazer alguns ajustes e podemos criar poções com efeitos diferentes, mas igualmente potentes. Coincidentemente, eu sei como criar essas poções. Tudo o que preciso é do sangue dela e posso fazer uma poção que lhe dará uma vida mais longa e uma saúde melhor."

	Foltest assentiu com a cabeça. "E quanto ao outro assunto, então?"

	"O medicamento está entrando em sua última fase. Três dias depois, ele estará pronto." O feiticeiro fez uma reverência mais baixa e se aconchegou mais perto do rei. "Ele garantirá que a senhora e seu filho estejam seguros. Ela entregará o príncipe em segurança."

	"O príncipe... Meu herdeiro!" Foltest parou de franzir a testa, e um olhar de prazer surgiu em seu rosto. "O que está esperando então? Leve o remédio para mim assim que estiver pronto. Quero fazer uma surpresa para ela." Minha linda Louisa, mal posso esperar para lhe mostrar isso.

	"Sim, Vossa Majestade. Há apenas um deus em Vizima, e esse deus é o senhor." Azar baixou a cabeça e um sorriso sutil curvou seus lábios.

	"Não me importo com nenhum deus. Apenas garanta que Adda esteja segura." Foltest andou de um lado para o outro da mesa. Havia relutância em seu rosto, mas apenas por um momento. "Não parta o coração dela, se possível."

	***

	Uma grande multidão já havia se reunido ao redor da praça quando os bruxos chegaram. Centenas de fiéis se reuniram sob a estátua de Vivienne. Alguns estavam ajoelhados, outros olhavam fixamente, enquanto outros murmuravam louvores sob sua respiração.

	Os bruxos se destacaram entre a multidão com suas espadas amarradas às costas. Alguns dos cavaleiros da ordem vieram detê-los antes que pudessem se aproximar da estátua. Felizmente, eles costumavam trabalhar com os bruxos na batalha da Ilha Black Tern, e uma forte amizade foi forjada naquela época. Eles não apontaram suas lâminas para os bruxos. Em vez disso, eles os receberam com um sorriso.

	Eles sabiam que Adda era seu amigo, então deixaram que os bruxos se aproximassem da estátua. Duas senhoras com vestes brancas estavam embaixo da estátua. Elas deixaram o centro vazio. O local estava reservado para Adda, a suma sacerdotisa. Ali, ela enfrentaria os fiéis da deusa e ali se deliciaria com a bênção da deusa. No entanto, ela ainda não estava aqui.

